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Este trabalho saiu publicado 
a primeira vez no livro com que 
o “ Diário de Pernambuco,> ce­
lebrou, cm 1925, os seus cem an- 
nos de existência. Mais tarde 
cite foi amplificado para a edi­
ção especial do “ O Jprnal” , do 
Rio, eommemorativa do cente­
nário da fundação dos Cursos 
Jurídicos no Brasil.

Ellc apparece novamente — 
revisto c ainda com algum ac- 
crcscimo — na actual publica­
ção.









APRESENTAÇÃO

Felizmente, uma intenção e um pleito coincidiram. 
A Reitoria da U.F.Pe. pretendia inserir, entre as reedi­
ções de trabalhos de professores da Faculdade de Direito, 
o ensaio do mestre Odilon Nestor. O Conselho de 
Cultura, atento às próximas comemorações do sesquicen- 
tenário da Faculdade, formulou um apelo para reedição 
daquele trabalho. A coincidência se traduz nesse livro 
reeditado.

Não é livro de história, fundamentado em documen­
tação ou pretendendo uma teoria cultural de uma 
instituição.

Não é crônica de minudências e registros oficiais.

É um ensaio, que fixa tradições, procurando captar 
um estado de espírito. A Faculdade de Direito sempre 
foi e é um estado de espírito. Concordo com o próprio 
Odilon Nestor, não seja o mesmo espírito mas é caracte­
rístico.

Odilon Nestor, intérprete lúcido, bom escritor, assi­
nala, e com afeto, no que mosdetiamente chamou “ pe­
queno ensaio", os aspectos essenciais, a “ alma", da já 
agora, velha Academia, até uma certa época. O depois 
são outros tempos, mas a Faculdade ainda tem um de­
sempenho fundamental.

É bom que nas datas marcantes apareçam estímulos. 
Esse trabalho até provocativo, é justamente isso. É uma 
oferta para que os docentes e discentes da Faculdade 
continuem a renová-la nos impulsos de suas tradições.

Recife, 22 de abril de 1976

Paulo Frederico do Rego Maciel 
Reitor





Centenário da Academia — A me­
mória do Prof. Phaelantc da Camara
— As tradições — Uma nova Coimbra
— As “ republicas” .

A Academia de Direito do Rcc-ife comme- 
mora o primeiro centenário de sua fundação 
com um monumento que não desapparecerá : 
a historia da Faculdade escripta por um dos 
•seus mais illustres professores, o sr. Clovis 
I '(vilaqua.

Üm século não se pode dizer que seja ain­
da uma vida longa, entretanto a Academia viu 
já passar algumas gerações durante esses ceiu 
annos, ella foi testemunha de um grande nu­
mero de acontecimentos e nos pode contar mui­
ta coisa interessante. Assim, nós vamos ter 11a 
ohra do nosso eminente professor uma visão 
de conjuncto das pessoas, dos factos e dos epi­
sódios de que se animou a vida da Faculdade 
nesse período.
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Quero, no presente ensaio, fixar somente 
certos aspectos—ligeiros traços sobre a physio- 
nomia e o espirito da Academia em confronto 
com alguns institutos europeus analogos — 
sem pretender, porem, lazer um trabalho de 
historia. Não tenho essa intenção. Pouco in­
clinado a semelhante ordem de estudos, aqui, 
alem disso, me escasseiam até os elementos in­
dispensáveis. O que faz a historia, são as me­
mórias, também as indiscrições, a intriga: nao 
sei onde encontrar os materiaes p ’ra tão curiosa 
construcção. Das memórias históricas apre­
sentadas pelos professores durante um certo 
numero de annos, c que deviam ser, no pen­
samento do legislador as elironicas do Institu­
to, muito pouco se colligiria para uma obra 
em que a vida deste, ou antes a sua alma eol- 
lectiva pudesse ser fielmente restituida.

**#

Dellas a mais expressiva, c uma das duas 
ou tres que nao se limitaram a simples repro- 
ducções de notas obtidas na secretaria, 6 a de 
Phaelante da Camara. ICste professor deu um 
desenvolvimento maior ao seu trabalho, orien­
tando-o em forma a não ser só um resumo dos 
factos da vida escolar, também um pequeno 
capitulo da sua psychologia; elle o temperou 
com o sal da tradiçao anecdotica e lhe impri-
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miu ainda que no seu estylo apparatoso, a 
marca que deveria ter de synthese histórica 
da vida intellectual do Instituto. Mesmo as­
sim, o autor dessa memória não a quiz excluir 
do numero das que, segundo a sua própria ex­
pressão, “ parecem criadas no regimen dos je­
juns” . E, realmente, como as outras, também 
a delle nos apparece com a mesma pobreza de 
subsídios, que lhes é característica.

Todavia, essas memórias mesmo deficien­
tes são ainda assim a melhor senão a unica 
fonte histórica que se tem a partir de 1854, 
época cm que foram criadas. De todo o pc- 
riodo anterior a começar de maio de 1828 com 
a installação do curso jurídico no mosteiro de 
São Bento em Olinda, até aquelle anno, não 
ha outra noticia a não ser a que chegou até nós 
pela tradição oral, essa mesma já quasi apa­
gada. Muito pouco haverá que nos possa es­
clarecer sobre esse periodo. Nem, jornaes, 
nem livros e nem inanuscriptos. Os arcliivos 
são silenciosos.

E comtudo é de suppôr tenha sido a época 
mais expressiva do caracter de nossa Acade­
mia. O espirito de corporação que lhe não é, 
como dizem, sensivel só nessa sua primeira 
pliasc — nós veremos isso mais adeante — nos
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dá a razão de ser da vida universitária em mi­
niatura que caracteriza o periodo oliudense.

Por alguns motivos devia surgir e me­
drar tamljem em Olinda esse espirito de cor­
poração, que se traduz na idéa de se associa­
rem mestres e estudantes, de viverem e traba­
lharem conjunctamcnte, e o qual tem as suas 
origens nas universidades da idade média, de 
que as do nosso tempo não são senão filhas — 
“ fillias legitimas” — como já foram chama­
das. A continuidade histórica c a sobrevivên­
cia das tradições já seriam assim um desses 
motivos — o principal motivo. As tradições 
são os últimos elos da }igação entre as univer­
sidades de hoje c as universidades medievaes 
.le onde ellas são directamente oriundas. Aln 
mesmo, onde nada teria existido do meio so­
cial que explica a origem e os diversos modos 
de existência das universidades da idade mé­
dia, certos usos, certas formalidades se veem 
adoptar c manter. Outr’ora, por exemplo, os 
novos doutores, eram investidos com o anncl, 
a borla e o chamado beijo de paz; fragmentos 
desse velho ritual persistiram nas universida­
des da Europa. Em Coimbra, os médicos e os 
doutores em diieito nuo deixaram de receber 
o osculum pacis. Em Olinda, e também no
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Recife, os bacliareis são collados com quasi o 
mesmo ceremonial, o annel e o barrete ainda 
permanecem. Em Olinda, como em Coimbra 
do onde elles vieram e aonde, por sua vez, te- 
riam chegado pela tradição dos centros uni­
versitários da idade média, reviveram os mes­
mos costumes, a mesma vida escolastica, os ap- 
pellidos acadêmicos, as vaias c as passeiatas 
dos estudantes: Olinda, diz o barão de Pene­
do, semelhava a antiga Coimbra, de onde tudo 
haviam trazido para o nosso curso jurídico os 
acadêmicos brasileiros vindos da universida­
de p ’ra terminarem ali os seus estudos. Tudo. 
observa ellc, “ menos a batina e o gorro” .

Só essas duas peças da indumentária coim- 
brã não vieram, ou não foram ali admittidas. 
Phaelante da Camara explica o facto pela dif- 
ferença do nosso clima, pelos grandes calores 
que exigem aqui o uso do “ chapéo de abas lar­
gas e tecidos leves” . Não me parece a explica­
ção acceitavel. Em pleno verão e nos dias mais 
quentes do Recife, os acadêmicos de ha 30 an- 
nos sahiam de chapéo alto e fraque ou sobre- 
casaca preta; era mesmo esse o traje habitual 
dos que tinham boas mesadas. O traje distin- 
etivo. Antes eu quero acreditar que teria sido 
receio de se confundirem com os seminaristas o
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que levou os acadêmicos em Olinda a não usa­
rem também a batina. Já cm 1800 quando 
d. José de Azeredo Coutinlio installou o Se­
minário de Olinda, dizia-se conforme refere 
um ehronista da época, que esse estabelecimen­
to pelo seu programma dos estudos superio­
res, scientificos, transformára uquclla cidade 
cm vma nova Coimbra. Isso, de alguma sórt'', 
fundamenta o meu modo de vêr. Que de riva­
lidades, com effeito, não haveria nessa “ nova 
(Coimbra” entre os últimos e os primeiros de­
tentores do espirito universitário da antiga 1 
Essas rivalidades não são méra supposição 
minlia, basta ler o que na sua memória histó­
rica de 1859 dizia Aprigio Guimarães, pYa se 
ter a noção da sua realidade. Ahi o douto pro­
fessor já exproba “ um socialismo que se dis­
cute, desassombradamente, nos corredores de 
Rao Bento; e onde os discipulos de Platão e 
Fenelon imaginam corrigir as leis sociaes de 
Bens” . Certo, os acadêmicos de Olinda — es­
ses reformadores das leis divinas — não po­
diam se revestir da mesma maneira que os 
mantenedores das ditas leis.

#*#

Em Olinda — e mais tarde também em 
Beeife — os estudantes faziam vida em com- 
mum, morando vários delles em uma só casa



i com um criado pYa lhes fazer as compras c 
preparar a comida; costumo igualmentc segui­
do outr’ora pelos estudantes francezes. Reu- 
niam-se assim de preferencia os eollegas da 
mesma província» o que não cxoluin como aca­
dêmicos a solidariedade que existia entre to­
dos. A isso chamavam republicas. Não have­
ría ahi nessa denominação uma reminiscencia 
daquellas “ pequenas Republicas” , como eram 
chamados, na Renascença, os estabelecimentos 
universitários da Hespanha comprehendcndo 
as casas dos estudantes, que também eram pri­
vilegiadas? Como se sabe, a independeneia 
desses estabelecimentos era absoluta. Elles go­
zavam de todas as jmmunidades, sendo uma 
das mais apreciadas r. \ robibição de fazer di­
ligencias policiaes ou judic:aes nas babifações 
dos lentes e estudantes. Como em todas as uni­
versidades da Europa, a partir do século X II 
em que ellas receberam uma organizaçao mai> 
ou menos semelhante não só quanto aos cursos 
c aos estudos, mas também no que diz respeito 
a corporação de mestres e alumnos, o estu­
dante era naquelles centros uma “ potência op- 
pressiva, tyrannico, com a qual deviam contar 
os poderes públicos”, diz um escriptor.

Também no nosso pequenino centro de 
Olinda sem os privilégios e as ínnnumdades 
das universidades medievaes, som jurisdição 
especial e sem a independeneia das peque­
nas Republicas”, da Renascença, tao so por
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iorça da tradição, pelos fios dc ligação multi- 
seciüar dessas instituições o estudante se con­
stituiu uma força. Era na Academia que se ti­
nha refugiado em um periodo de revoluções 
a opposição religiosa e politica — esta, sobre­
tudo, que não teria talvez C011M 01‘gílO.S SCllão 
os jornaes dos estudantes.

11a, pois, que obter com o conhecimento 
do passado alguma coisa mais que a simples 
satisfação ao gosto do pittorcsco ou das coi­
sas antigas: com elle se tem, tanto em matéria 
de instituições universitárias como de insti­
tuições sociaes, religiosas ou politicas, a con­
firmação do encadeamento historico, da per­
sistência das tradições ligando umas ás outras 
as épocas mais distantes.
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O espirito de corporação em Olin­
da — O espirito das Universidades __
A Universidade de Paris — A de Oxford 
— As Universidades italianas — As das 
pequenas cidades ailemãcs — As Uni­
versidades hespanholas — Coimbra.

Vários outros motivos sao apresentados 
para explicar a formarão do espirito de corpo­
ração em Olinda. Attribuem-no a circumstan- 
cias locaes: uma cidade de pequena população, 
•sem divertimentos públicos nem distracções 
familiares, isolada: “ os estudantes, diz o ba­
rão de Penedo, tinham uma existência a parte, 
o dominavam completamente a cidade a titulo 
de corpo acadêmico” . Nada disso, porem, quei 
me parecer teria influído ou, se influiu, íoi do 
modo secundário. Sem essas causas, o espiri­
to dc corporação se teria formado da mesma 
maneira. E não nasceu elle, e nao se formou, 
nas universidades da idade media, em en n es 
populosas c cheias de entretenimentos dc to-
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da a natureza? Paris era já desde o século X I I  
ura logar de delicias — locus dcliciorum, na 
expressão de um velho elironista: cidade de 
perdieão, de vicio, de libertinagem, habil no 
nttraliir e seduzir as alraas: a capital, como 
dizia outr’ora o arcebispo de Mayenca, que 
fazia correr “ nas veias dos jovens o veneno 
dos prazeres carnaes” . E a esse tempo os pre­
gadores se mostravam; severos para os estudan- 
tes parisienses, ellcs, nas objurgatorias dos 
sermonarios, “ eram já uns patusqueiros, uns 
frequentadores de cabarets, uns devassos que 
nao escondiam antes ostentavam as suas licen- 
ciosidades, c não temiam a ninguém.”  “ A indi­
gnação com que falam os mysticos quando se 
levantam contra a corrupção dos costumes, 
diz um escriptor, traduz-sc numa crueza de 
expressão capaz de fazer corar os libertinos.” 
Ksta observação era ditada a proposito do car­
deal Jacques de Vitry, morto cm 1244. O re- 
irato, entretanto, que esse prelado havia feito 
( os costumes dos estudantes da Universidade 
de Pans, no século X II, e que é tão pouco li-
songeiro, parecera ainda a alguns abaixo da 
verdade.

.  Nas universidades italianas, os costumes 
nao eram menos censuráveis nem os estudan­
tes menos folgazões. Em Bolonha os exames 
eram sempre seguidos de divertimentos, que 
davam logar aos mais graves abusos. Tudo era 
pretexto p ra se comer e sobretudo beber. As



chronicas estão cheias das mais ruidosas fol- 
ganças a que se entregavam os estudantes e, 
nao raro, tomavam parte nellas os proprios pro­
fessores.

Coimbra também teve a sua tradição es- 
colastica, e com ella uma intensa vida bohe- 
mia. finitos, porém, dos seus estudantes não 
souberam dosar bem esses dois venenos: dabi, 
a dupla intoxicação — da alma c do corpo 
fiue inutilizou a alguns dellcs.

*#*

Km Olinda, nesse tranquillo “ burgo eccle- 
s,astieo,\ como a chamou o sr. Gilberto Frey- 
iGf a mocidade reviveu as mesmas tradições — 
í,s tradições universitárias de Coimbra sc 
bem que em ponto pequeno. Em ponto peque­
no, e com muito menos intensidade: tambem 
bor isso não sc envenenou. O ruido das íes- 
lançau amorteceu com o som dos sinos mysti- 

no alto das torres eoloniaes; ou sc diluiu 
:i°  luar das praias na voz das serenatas lam-
,)c,n uma outra tradição. .

Aliás aquelles excessos da vida unnorsi- 
toria de ontr ora eram devidos ás immumda- 
(|cs de que gozavam as corporações: mestres c 
estudantes por isso mesmo que tinham amplas 
-‘cgalias se julgavam no direito de tudo fazer;
« nada os intimidava. Como quer que seja,
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nem a vida intensa nem o exaggero de entre­
tenimentos obstaram a que se creasse e se nu­
trisse nos centros mais populosos o espirito de 
corporação proprio das universidades.

Não é, pois, plausível que esse espirito se 
liaja constituído em Olinda justamente porque 
faltassem ahi as distracções ou porque a sua 
população fosse reduzida.

Ha, naturalmente, differenças a estabele­
cer — e notáveis entre o “ esprit de corps” que 
póde existir nos centros universitários das 
grandes cidades, como Paris, e o que reina de 
uma maneira inconfundível nos das pequenas* 
(torno nas cidadesinhas de universidades alle- 
mães que formam um mundo a parte, ou como 
na de Oxford, que 6 ella mesma um espirito, 
bssas differenças podem: ser por si o objecto 
de um interessante estudo, que eu não me pro­
ponho, alias, a fazer aqui.

**#

He passagem, porem, bastaria ver como a 
organização e o ensino dessas differentes uni- 
versidades se distinguem uns dos outros e, por 
consequência, como é diverso também o espi- 
rito que nelles influe. A Universidade de Pa­
ris, por exemplo, superior por muito tempo a 
todas as outras escolas da mesma ordem, e que 
tinha como rivaes Bolonha e Oxford, caracte-
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rizou-se outr ’ora pelo seu ensino da tlieologia. 
I ade Bononiam vel Parims, dizia o pae de fa­
mília aos seus filhos que empreliendiam via­
gem para uma ou outra dessas universidades 
conforme os gostos e os recursos. Para Bolonha 
se dirigiam os futuros juristas: Paris attraia 
de preíerencia os theologos, os philosophos, os 
que eram então chamados os artistas.

Oxford poderia chamar-se uma synthese 
da Inglaterra. Ahi se encontram numa escala 
menor e com menos dignidade apparente, toda 
a nação official, suas qualidades, seus vícios, 
suas vaidades, seus preconceitos, seus abusos. 
Oxford tem o seu genio tradicional e quasi ím- 
mutavel que, sob muitos aspectos, resume per- 
feitamente o genio britannico. Na constituição 
c nos hábitos universitários estão mais ou me­
nos em relevo os traços essenciaes da Xnglatei - 
i*a, a igreja, o espirito de hicrarchia a que ap- 
plicainos impropriamente aqui o nome de aris­
tocracia, os privilégios do dinheiro. 0,151110 
alii está lioje muito diíferente do que era ou- 
t ’ora; a vida, o espirito são, porem, os mesmos. 
Em Oxford, os estudantes nao apprcndem nada 
ou apprendem bem pouca coisa do que os pro- 
grammas indicam, e esses programmas dao 
hem a idea do que seja o ensmo alto 11a Ingla-
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tcvra. Em nenlium outro paiz, ninguém teria 
a fantasia de os copiar ou imitar, quando mes­
mo uma copia fosse possivel: o que eu não acre­
dito. Mas os estudantes de Oxford appren- 
dem uma coisa preciosa, a vida ingieza: elles se 
penetram com facilidade dos principios con­
stitutivos dessa grande existência politica na 
qual elles serão alguns annos mais tarde clia- 
mados a entrar. Tudo é combinado, institui­
ção, ensino, relações, para extinguir nclles ate 
o germen do entliusiasnio e dos sonhos, nos 
quacs se accende a chamma das revoluções. 
Tudo os prepara a reconhecer, a manter esse 
conjuncto de tradições e de privilégios, de abu­
sos e de liberdades, que os espiritos conserva­
dores proclamam como a verdade absoluta, e 
que os espiritos liberaes veem somente como 
uma verdade toda relativa: mas de que os mais 
(•usados só nmito timidamente tentam procurar 
isolar o bem e sacudir o jugo.

***

liem dilTevcntes de Oxford são já as uni­
versidades italianas, das quacs Uulonlm vem v 
ser o seu modelo. Aqui o caracter positivo di 
nação se reflectc no ensino; são as sciencia 
praticas, lucrativas, taes como a jurispvudcu 
cia romana c canônica, e a medicina, que st 
bresacm; não houve jamais na Italia uma es
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cola theologica, isto é, de escolastica e de phi- 
losophia que se podesse comparar, mesmo de 
longe, pela consideração e numero dos alumnos, 
com a universidade de Paris ou de Oxford. 
Também, nenhuma universidade italiana, ape­
sar da sua constituição toda democrática — 
os estudantes formavam outr’ora uma corpo­
ração e elegiam seus superiores — chegou a 
gozar dessa importância, dessa autoridade no 
Estado e 11a Igreja, que as universidades iu- 
glezas possuiram quasi em todo 0 tempo, e as 
universidades francezas de espaço a espaço. 
A organização das escolas italianas era menos 
rigorosa, mais instável; assim — e eis ahi um 
symptoma curioso — a litteratura italiana a 
partir de Dante e durante os ires séculos que 
seguem sua morte se desenvolveu cm grande 
parte fóra das universidades e cm uma com­
pleta independência.

Das universidades francezas, inglczas e 
italianas, differem essas universidades das pe­
quenas cidades allemães que formam, como eu 
disse, um mundo ã parte, um niundo onde rei­
nam ideas e costumes particulares, que os es­
tudantes ahi deixam com o clássico bouet de 
edr, a espada, as botas de couro e as insígnias 
da corporação. Essas velhas unncisidaâcs
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germânicas têm por assim dizer um duplo pas­
sado: suas tradições scientificas, a parte que 
tomaram na Reforma e na diffusão dos conhe­
cimentos humanos; depois, ao lado, suas tra­
dições alegres. Podem nos mostrar uma an­
tiga sala onde tinha o seu curso um pregador 
da Reforma: mas hão de nos mostrar também
os cabarets enfurnados onde os estudantes ce­
lebravam as ceias pleno poculo ct in dulci jú­
bilo; hão de nos mostrar as ruas estreitas e tor­
tuosas em que desde tempos immcmoriaes on- 
deiam, caida a noite, os cortejos luminosos, ao 
som do velho canto Gaudeamm igitur; pode­
mos ver os logarcs de recreio situados ao redor 
da cidade onde, como outr’ora, clles brincam 
ou se batem em duelo, o que é o mesmo. Em 
siunma, a universidade tem um duplo perfil, 
o pede ao mesmo tempo um capitulo na histo­
ria da cultura intellectual e na historia dos 
costumes.

Às universidades hespanholas criadas de­
pois da de Salamanca apresentam pontos de se­
melhança com os studium (jcncrale da França 
o da Ifalia, mas seria erro acreditar numa co­
pia literal. Ao contrario, o que se deve inferir 
dos rescriptos reaes, é que essas universidades 
tiveram uma organização que lhes é própria, 
c que não é francamente, nem a de Paris, nem
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a de Bolonlm. E ’ a bispos, è aos £eôes <las 
eathedraes e aos priores dos conven Q 
fundadores recorreram, quer, como 
liando, para criar uma jurisdição 1 em
i*ia, quer, como Affonso X, paia J ge
mãos seguras a gestão fiuau®?irade ̂ stl,dantes 
trata ainda de uma corporaçade caracteris_ 
independente e autonoina 1 ‘ * . aos
tico das universidades italiana . ^ arte 
papas, limita-se o seu papel, , pela só 
dos casos, a consagrar o é 0 mesmo que
vontade real ou municipal, i* p ranca, on- 
acontece com as universidades da F i a ^  ^
de a Santa Sé provoca as ve2' ! como, por 
vtudium general e e concede c Tc01j]onse e em 
exemplo, em Montpeluer, meii10r sc pódc 
outras. Mas o traço, com qu lholas das 
differençar as universidac 1. a meu ver 
demais universidades da 1j1I> ’ n trágico —
0 seu destino. Esse destino
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*■**

Coimbra tem também a sua physionomia 
própria, os seus traços peculiares, que a dis­
tinguem das outras universidades curopéas. 
Faltaram-lhe desde o começo os collegios que 
são, póde-sc dizer, a raiz mesma da arvore uni­
versitária: isso só já seria bastante para dif- 
fcroncial-a, se outras dessemelhanças não exis­
tissem.

Fm conclusão: todas essas instituições 
guardam entre si as suas diversidades cara­
cterísticas, embora cilas realmente se asseme­
lhem por certos lados. Fm todas o espirito 
de corporação é visivel, variado, entretanto, 
nas suas manifestações.
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O sentimento religioso — O jorna­
lismo acadêmico — Lourenço Ribeiro e 
a Constituição — O estudo jurídico na 
Academia de Olinda — Idealismo or­
gânico.

Não se conlicce no curso jurídico de Olin­
da, apesar de sua instailação e permanência 
por muitos annos no mosteiro de São Bento, 
nenhuma exteriorização commum de sentimen­
to religioso, isso que irá apparecer mais tarde 
em sua mudança para o Recife. A fé religiosa 
era ali individual, não era collectiva, com o 
espirito de corporação não se havia ainda for­
mado um ideal religioso unindo mestres e es­
tudantes. Também, nenhuma affirmação de 
ordem litteraria, ou philosophica, partindo da 
corporação, anima esse periodo: e só depois 
se verá surgir igualmente no Recife um e ou­
tro desses movimentos.

Tor que teria sido então isso? Tanto num 
caso, como noutro, para o não appareeimento
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de um ideal religioso, como para a auzcncia dc 
imia expressão littcraria ou philosophica, uma 
dupla razão me parece teria existido. Primei­
ramente, a natureza do ensino ministrado no 
Curso Jurídico. Este ensino era quasi exclusi­
vamente pratico, diz-nos Joaquim Xabuco.
“ Aprendiam-se as ordenações, regras e defini­
ções de direito romano, o codigo Napoleão, a 
praxe, principios de pliilosophia do direito, 
por ultimo as theorias constitucionaes de Ben- 
jamin Constant, tudo sob a inspiração geral de 
Bentham” .

Essa instrucção não ora própria a fazer 
nascer o gosto pelos problemas transcenden­
tes e especulativos ou ainda pelos tliemas de 
puro interesse litterario, que apaixonariam 
mais tarde a mocidade do Recife.

***

Depois, os estudantes de Olinda lmviam 
muito cedo entrado na actividade politica e na 
vida da imprensa, tinham-se feito jornalistas 
partidários, — e as folhas em que escreviam, 
o “ Olindense” , o “ Éco de Olinda” , a “ Voz do 
Povo” , a “ Vóz de Beberibe” , o “ Velho de 1817” , 
são uma prova disso.

O jornalismo acadêmico tinha, nessa épo­
ca, um feitio claramente politico e dc timbre 
reaccionario: factorcs sociaes diversos, numa
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phase de transição e de lutas internas pela 
causa da unidade nacional, lhe determinaram 
essa feição. Como diz Joaquim Nabuco, eram 
esses pequenos jornaes folhas exclusivamen- 
tes políticas, contendo apenas dissertações 
rlietoricas sobre theses constitucionaes e, ás 
vezes, em paragraphos soltos, verrinas con­
densadas. Ainda se não vislumbra ahi sequer 
um indicio desse talento puramente litterario 
que depois se tornará nos centros acadêmicos 
o estalão — uma como craveira intellectual por 
onde se ha de medir o valor dos escriptores. 
E ’ verdade que esse genio propriamente litte­
rario começa já a apparecer nos derradeiros 
annos da Academia em Olinda. No numero 
inicial do “ Phileidemon”, jornal que Alfredo 
de Carvalho considera o primeiro ensaio sério 
de jornalismo litterario em Pernambuco, e no 
qual escrevem, entre outros, João Lustosa Pa­
ranaguá, Fernandes da Cunha, Ferreira do 
Valle, Adriano José Leal, Pereira Franco, 
Silveira Lobo e Cesar Berredo, lê-se na intro- 
ducção, assignada pelo medico maranhense e 
quintannista de direito, dr. Carlos Fernandes 
Iiibeiro: “ E* mister que os alumnos do Cur­
so Jurídico de Olinda contribuam quanto an­
tes com o seu contingente tal ou qual para a 
gloriosa empreza do derramamento das luzes 
pelo nosso paiz e promoção da sua civilização, 
unica base inabalavel do seu futuro engrande- 
cimento.” E o primeiro numero do “ Polvma-
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thico” redigido por Jeronymo Cabral, A . N. 
de Almeida Castro, M. C. Carneiro da Cunha, 
Ivo Miguelino, A . R . Torres Bandeira e Fran­
cisco José Rabello, promette no seu program- 
ma fornecer aos leitores — “ ao par das no­
ções e doutrinas scientificas, noções e doutri­
nas sobre a litteratura e as bellas artes” .

Mas não é senão com a mudança da Aca­
demia p ’ra o Recife, que vão surgir desse in­
cipiente espirito litterario as expressões mais 
vivas.

Não recebendo nas aulas do Curso Jurí­
dico nenhuma tentação p ’ra se perder em abs- 
tracções, c não lhe permittindo a arena ar­
dente da imprensa o socego p ’ra leitura dos 
autores theoricos, como esperar do corpo dis­
cente um movimento dessa natureza 1 Quem 
podería meditar ou sonhar no meio da polemi­
ca febril do jornalismo, cujas lutas quotidia­
nas attraiam tão poderosamente os jovens es- 
treiantes?

Joaquim Nabuco resalta a feição pratica 
do ensino de Olinda, o seu caracter muito pou­
co scientifico, para poder affirmar que: “ a 
pleiade saida nos primeiros annos dos novos 
cursos jurídicos não aprendeu nellcs, mas por 
si mesma, o que mais tarde mostrou saber” . 
Essa pleiade era a de que fizera parte Nabuco 
de Araújo, e a que pertenceram, entre outros, 
Euzebio, Ferraz, Souza Franco, Sinimbú, Car­
valho Moreira, Zacharias, Wanderlov, Sérgio
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Teixeira de Macedo, essa a primeira geração 
política que deu ao paiz legisladores e homens 
de governo; mas a em que o autor de “ Um Es­
tadista do Império” se recusa a ver, na sua 
formação mental, a influencia da velha esco­
la. Entretanto, era o estudo acadêmico da- 
quelle tempo, como dizia o barão de Penedo, 
um estudo sério e proveitoso. Figuravam 
“ com grande brilho” no corpo docente os dou­
tores Pedro Autran e Moura Magalhaes. Mais 
tarde entraria para o seu seio Paula Baptista, 
jã filho da mesma Academia.

**#

Leecionava com muito bom senso o Direito 
Publico, explicando a Constituição política do 
Império, o conselheiro Lourenço José Ribeiro. 
Ellc havia sido, como director interino, o inau- 
gurador do Curso Jurídico no mosteiro de São 
Bento. Suas prelccções eram publicadas nos 
jornaes: todo o mundo as lia. Elias tiveram 
uma vasta repercussão, produzindo o melhor 
effeito no meio e num momento de agitações 
partidarias as mais intensas. “ Concorreram, 
diz Pereira da Costa, para acalmar os ânimos 
exaltados dos partidos porquanto a Constitui­
ção era olhada com horror não só pelos abso- 
lutistas ou corcundas, como pelos proprios li- 
beracs, democráticos, republicanos. Os pri-
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ineiros receiavam que pelas suas demasiadas 
franquias políticas viesse a degenerar em um 
governo republicano; e os segundos a detesta­
vam, por causa do poder moderador, que con­
sideravam hostil ás liberdades publicas, um 
despotismo encoberto, mascarado.”

Mas os opportunos commentarios do an­
tigo lente a nossa primeira Carta Política ti­
veram ainda uma efíiciencia muito maior. 
Ao influxo das suas lições formou-se o partido 
constitucional, que conseguiu vencer todas as 
difficuldades políticas do tempo e evitar, por 
esta maneira, o fraccionamento da nossa na­
cionalidade.

##*

O estudo jurídico professado na Acade­
mia de Olinda não era de modo nenhum espe­
culativo, ellc não era tão pouco indifferen- 
te á vida nacional — assim o vimos.

Ruy Barbosa, falando na Academia de 
S. Paulo, disse uma vez que o direito nunca 
se regulou ahi em textos estcreis e mortos, e 
que o tirocinio escolar, naquella cidade, sem­
pre se animou ardentemente do espirito de 
luta, de civilismo e de reacção liberal.

Da escola de Olinda — “ a pérola do Nor­
te, não desluzida jamais do seu oriente” , 11a 
plirase do nosso grande orador — nós pode-



riamos aqui dizer a mesma coisa. Também o 
nosso magistério, incumbido de diffundir a 
cultura jurídica de onde resulta a formação 
dos sentimentos de maior relevância para a vi­
da social, não deixou de exercer e com igual 
influencia ainda que em espaço menos amplo 
— a sua elevada missão.

Foram, a meu vêr, o ensino de Olinda de­
purado de exaggeros doutrinários e a escola 
preliminar de política partidária dos estudan­
tes acadêmicos, que prepararam para os tri- 
umphos da carreira publica uma grande parte 
da mocidade mais intelligente daquella época. 
A geração anterior vinda de Coimbra era toda 
cila composta de ideologos—de utopistas diria 
melhor — c a  seguinte, sel-o-ia da mesma ma­
neira. A que se formou em Olinda nos primei­
ros anhos do curso deu para a vida pratica mui­
to maior numero de homens notáveis que 
nquella que fez mais tarde no paiz uma revo­
lução nas ideas e no pensamento. Assim, os 
thcoricos, os revolucionários, os idealistas np- 
pareceram depois. A geração a que me refiro 
se não se mostrou inteiramente extreme de al­
gumas utopias, que teria porventura apprcndi- 
do, apprcndeu pelo menos, também a desde­
nhar dellas, e a condcwendcr e capitular com 
a realidade. Por isso cila não se perdeu no 
sonho; não foram os seus representantes ja­
mais esses “ idealistas utopicos” de que fala
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em um interessante estudo o sr. Oliveira 
Vianna.

***

Aliás, neste escriptor mesmo, para quem 
a geração que succedeu á primeira da indepen­
dência e agiu nos iniciaes decennios do 2.° Im ­
pério teria herdado o mesmo idealismo “ utopi- 
co” da antecessora, eu encontraria o melhor 
apoio ao meu pensamento nas restricções que 
elle proprio faz e que são quasi que annullato- 
rias da sua opinião. Assim1, diz o sr. Oliveira 
vianna no seu estudo — “ Idealismo na evolu­
ção política do Império e da Republica” :

“ O seu programma (o programma do par­
tido progressista de 62), era um programma 
moderado. Inspiram-no homens da estatura 
de Zaeharias, Theophilo Ottoni e o futuro Rio 
Branco. Não queriam a descentralização po­
lítica, embora pleiteassem a descentralização 
administrativa no que se mostravam pruden­
tes e sensatíssimos.” Mais adeante :

Ao problema da organização das liberda­
des davam-lhe uma solução racional, mais ou 
menos inspirada na experiencia, propunham 
uma organização judiciaria, em que uma ma­
gistratura independente e assegurada na sua 
autonomia dizia do direito, fóra das sugges- 
toes do faecionismo. Propunham mais: a se­
paração da magistratura e da policia, que a lei
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necessária, mais violenta, de 3 de dezembro de 
41 havia lamentavelmente confundido.”  E 
conclue deste modo:

“ Como se vê, utopistas quanto ao proble­
ma da organização administrativa, quanto ao 
da soberania do parlamento, os progressistas 
no tocante á organização das liberdades civis, 
se mostravam perfeitamente razoaveis, obje- 
ctivistas, práticos — e o seu idealismo neste 
ponto offerece os característicos de idealismo 
orgânico.” E o “ idealismo orgânico” é para 
esse eminente sóciologo o que é para Ingenie- 
ros o “ idealismo fundado na experiencia” isto 
é, uma como antevisão da realidade futura — 
o idealismo que representa, como observa Jú­
lio Endara, citado pelo snr. Oliveira Vianna, 
“ uma força moral inspirada no desejo de me­
lhorar o real e não uma uma simples doutrina 
metaphysica abstracta. ”

Não podiam ser idealistas “ utopicos” 
aquelles estadistas, sai dos da geração dos pri­
meiros aimos de Olinda, que conceberam, pelo 
espirito de Nabuco de Araújo, idéas tão pra­
ticas c tão cm harmonia com a nossa realidade 
como as que ficaram emfim crystallizadas na 
Reforma Jüdiciaria de 71. E a proposito dis­
so escreve o sr. Oliveira Vianna, no seu allu- 
dido trabalho: “ O facto desta reforma liberal 
ser realizada por um gabinete conservador (o 
gabinete Rio Branco) é mais uma prova de 
que os progressistas de 62 e radicaes de 68,
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neste ponto, não praticavam o idealismo uto- 
pico mas, sim, um sadio idealismo orgânico.
1 Também não sei se terá inteiramente ra­
zão o sr. Oliveira Vianna nos dois únicos pon­
tos, a que elle circumscreveu a critica de seu 
“ idealismo utopieo” referente aos nossos ho­
mens públicos e a descentralização administra­
tiva. Quanto a esta ultima é o proprio sr. Oli­
veira Vianna que nos diz na sua obra — “ Evo­
lução do povo brasileiro” , — “ que ella não era 
só uma pura fórmula theorica ou um sonho de 
visionário, mas também era a expressão de um 
“ estado de alma nacional”  irrecusável.”

“ Ha muita suggcstão doutrinaria e exóti­
ca nesse appello á descentralização, escreve o 
sr. Oliveira Vianna. Ha, porém, nelle um in- 
negavcl fundamento nacional. Dá-se aqui 
uma coincidência entre as theorias politicas c 
a nossa realidade americana. Os desceutrali- 
zadores -— federalistas, municipalistas, libe- 
raes emi im não são apenas theoristas ou so­
nhadores: ellcs exprimem também um estado 
de alma nacionál. Os princípios de pliiloso- 
pllia politica, com que justificam a descentra­
lização, o iederalismo, o sclf-f/ovcnaticut, co­
lorem ambições mais intimnmente radicadas 
á terra e ao povo: são uma demonstração dou­
trinaria de um estado moral que tem suas ori­
gens nas realidades do proprio meio.”

Tudo isso esta dito magnifieamente, é cer­
to j mas e uma outra rcstricção — e das mais
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consideráveis — que o autor faz ainda á sua 
tJiese.

Não sei como chamar utopico a um espi­
rito como o de Euzebio de Queiroz: espirito 
conservador, energico, conhecedor de homens 
e lidando unicamente com factos: — elle foi 
a antithese, justamente, dos que lidam só com 
idéas ou não conhecem o mundo real.

Fantasista não sei como seria o barão de 
Penedo, um dos autores e o redactor unico 
desse Regulamento 737, ainda hoje a mais 
perfeita e também a mais pratica de nossas 
leis.

Ideologo não podia ser o barão de Cotegi- 
pe, talento que se fez fora dos livros, inimigo 
nato da erudição, politico para quem só a ex- 
pcriencia e o exito mereciam estima; qu<* não 
fazia caso de idéas puras, e sabia vencer sem­
pre em si o instincto do reformista. Sinimbú 
era a negação mesma do puro idealista: nunca 
foi homem de estudos nem de gabinete; preoc- 
cupavam-no sobretudo os problemas relativos 
ao desenvolvimento material do paiz.

Quem pódc negar ao barão de Uruguayana 
— o inspirador da politica financeira de 
1860 c o incansável ministro da Guerra 11a 
guerra do Paraguay — as qualidades de um 
iiomem de governo pratico e previdente'?

De Zacharias de Góes creio não ha quem 
ignore que elle era um frio temperamento de 
politico partidário, indifferente a ideas, insen-



sivel, uma intelligencia aguda e culta, mas sem 
imaginação: um espirito de combatente oppos- 
to ao de sonhador.

Idealista theorico, “ utopico” , não foi pois, 
nenhum desses homens públicos que se for­
maram em Olinda na phase inicial do seu Cur­
so. Delles, uns, como Nabuco de Araújo, tc- 
riam sido idealistas positivos, práticos ou “ or­
gânicos” na expressão do sr. Oliveira Vianna; 
outros exclusivamente objectivistas, mas todos 
homens da realidade.
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Os puros idealistas — Feição reli­
giosa — A ••Tujfentbund" pernambuca­
na — A Escola do Recife — Funeções 
theatraes — Serenatas ao luar.

A gorarão dos puros idealistas viria mui­
to depois: — essa geração de idealistas litte- 
rarios antes que políticos — c da qual foram 
as prineipaes figuras Castro Alves, Tobias, 
Palhares, Sylvio Roínero, Ara ripe Junior, 
Frankiin Tavora, alem de outros.

Antes disso, porem, antes dessa agitação 
puramente litteraria a Academia, ao installar- 
sc no Recife, tomou uma feição claramente re­
ligiosa, não tanto no ensino, como na parte 
que tomavam nas ceremonias do culto catlioli- 
eo lentes c estudantes, o que, como acima no­
tamos, não se tinha produzido durante a sua 
permanência em Olinda. Os estudantes, tendo 
fundado a Irmandade de Nossa Senhora do 
Bom Conselho — a padroeira da Academia —
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fizeram, como refere Pereira da Costa, a tras­
ladarão da imagem da Igreja do Hospício da 
Penha para a do Convento de S. Francisco, 
cm procissão “ solemne e pomposa", a ella ten­
do assistido os lentes, o director e o bispo da 
Diocese. Pairava no ar o espirito de religião: 
todos como qne estavam delle mais ou menos 
impregnados. Escrevia o dr. Praz Florentino 
a sua proposição contra o casamento civil: c 
o velho conselheiro Autran ia ajudar a missa, 
vestido de casaca c trazendo ao pescoço uma 
larga fita escarlate com a cffigic da padroei­
ra, insígnias da confraria acadêmica.

Difficil seria explicar, talvez, o appareci- 
mento desse mysticismo na geração nova da 
Academia, sem admittir a influencia lenta, 
subtil, irresistível, do meio onde se formaram 
c viveram vários decennios as gerações ante­
riores. A alma tradicional de Coimbra revi- 
vescida ao sopro espiritualista da vida olin- 
densc, seria assim a força mysteriosa que fa­
zia ainda irromper fóra do seu ambiente as 
ideas ncllc nutridas.

Como quer que seja, essa demonstração de 
um só ideal religioso impulsionando ao mesmo 
tempo a 1 um nos e mestres, é uma prova, a meu 
ver, — e não a única. — de que o espirito (lc 
corporação nao havia de todo desapparccido, 
nem começara mesmo a declinar, com a mu­
dança da Academia para Recife.

Neste ponto, ainda, eu estarei em diver-
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gencia com a opinião geral: mas dou as razoes 
porque delia divirjo.

Não só por essa manifestação collectiva 
de um mesmo sentimento religioso, também 
pelo entliusiasmo civico em que estudantes c 
lentes se acharam identificados ao tempo da 
guerra, tem-se a certeza de que não estava 
ainda amortecido na Academia do Recife 
aquclle espirito de corporação que animara o 
Curso de Olinda. Era. nessa época — tão 
cheia de vibrações patrióticas que o dr. Trigo 
de Loureiro se apresentava ao governo a fren­
te dos seus discípulos vestindo a farda de vo­
luntário da patria e disposto a ir bater-se por 
cJla nos charcos do Paraguay.

**#

Nesse mesmo tempo organizavam os es­
tudantes uma sociedade patriótica, secreta, a 
TiKjcutbund — imitação das Turjcntbundc (as­
sociações de virtude), fundadas pelos estu­
dantes das universidades allcmàs, por oeca- 
sião das guerras napoleonicas. Como se sabe, 
não eram só os estudantes, também os profes­
sores das universidades tcutonicas, que se alis­
tavam nas fileiras dos combatentes, e partiam 
para a refrega, recitando as canções de Arndt, 
de Koerner ou dc Scbenkendorf.

A Academia do Recife foi uma das pri-



meiras a chamar ás armas para a desafronta 
da honra nacional ultrajada. Como Kieser na 
famosa universidade de Iena, aqui o nosso an­
tigo professor de direito civil entrava também 
na lista dos voluntários e se lançava com os 
seus discípulos na onda do enthusiasmo geral, 
entoando igualmente os cantos dos nossos poe­
tas. Castro Alves declamava entre os mais 
vivos applausos, no Theatro Santa Isabel, o 
seu vibrante hymno aos acadêmicos voluntá­
rios, e do qual, só alguns versos, que ficaram 
na memória do seu amigo e também poeta Re- 
gueira Costa, nos são hoje conhecidos.

A Tugentbund pernambucana tinha um 
curioso ceremonial tomado ao rito maçonico e 
um tanto eabalistico, mas, ao mesmo tempo, 
desanuviado por algumas expressões ditas em 
mn latim macarronieo, que lhe davam muita 
graça.

I raiiserevo aqui esse engraçado cercino- 
uial. tirando-o de mu artigo de Phaelantc da 
< amara. publicado u;. ‘'Cultura Acadêmica” 
cm Agosto <lc iíM.Mj, <• iin 411wi 1 elle diz dever á 
geiililo/.a dodr.  l>raz b lorcutino Ileuriques de 
JSouza «» conhecimento do mesmo :

“ Xo momento em que o irmão Terrível 
dava tros pancadinhas eabalisticas 11a porta 
de entrada, o irmão Grancoplita, com os seus
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altos poderes de venerável, perguntava do in­
terior :

—Quem bate á porta do templo?
Então representava-se a seguinte scena 

do estylo:
Terrível — E ’ um caminheiro perdido nos 

vastos desertos da vida que procura um oásis 
verdejante, onde se encontre a benefica fonte 
da sciencia e da liberdade.

Todos — Profanação!... (Dobra-se o si­
no e dão as tres pancadas na mesa.)

Grancophta — Quem o conduz?
Terrível — O irmão Terrível.
Grancophta — E se elle for um traidor?
Terrível — Eu responderei por elle.
Grancophta — Entrae. (O neophito 6 in­

troduzido na sala.)
Grancophta — Quem és?
Neophito — Um viajante.
Grancophta — Como te chamas?
Neophito — Homem.
Grancophta — E ’ o nome dado por Deus. 

Qual o que te foi dado pelos homens ?
Neophito — (Diz o nome.)
Grancophta — D ’onde vens?
Neophito — Do paiz das trevas.
Grancophta — Que deixaste?
Neophito — O erro e a mentira.
Grancophta —• E para onde vaes?
Neophito — Para o paiz da luz.
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Grancoplita — Que procuras!
Neophito — A verdade.
Grancophta — Achas-tc com força de lu­

tar em sua procura!
Neophito — Experimenta. Faze as pro­

vas que quizeres.
Grancophta — Amas a virtude!
Neophito — Como amo ao propriò Deus.
Grancophta — Pois bom. Prova da taça 

da virtude e possa o seu néctar embria­
gar tua alma e teu coração. (O neophito pro­
va então da taça da virtude, que 6 um punch 
saboroso.)

Grancophta — Odeias o vicio!
Neophito — Como odeio a Satanaz.
Grancophta — Prova da taça do vicio e 

possa o sabor livrar-te dos seus pérfidos ve­
nenos. .. (O neophito prova então da taça do 
vicio que tem o amargo da quassia e a acidez 
do vinagre.)

Grancophta — Queres pertencer a Tu- 
gentbundí

Neophito — Quero.
Grancophta — Não temes!
Neophito — Só se teme o mal c a Tu- 

(jentbund é o bem.
Todos — (Depois de tres pancadas sym- 

bolicas na mesa-.) Alpha! Omega!
Grancophta — Sabes que, ao entrares no 

recinto d'este augusto templo, fazes tacitamcii-



te a renuncia do teu cu e da tua liberdade era 
nosso proveito e segurança?

Ncophito — Sei.
Grancophta — Sabes a que te obrigas?
Ncophito — Não.
Grancophta — E tens a coragem de te en­

tregares assim em nossas mãos, ignorando os 
nossos fins e os nossos meios?

Ncophito — Tenho.
Grancophta — E obedecerás cegamente 

aos mandados do teu chefe?
Ncophito — Cegamente.
Grancophta — Se o venerável Grancophta 

te ordenar a pratica de acção contraria ás leis 
do teu paiz e contra a moral da tua religião, 
que farás?

Ncophito — Obedecerei cegamente.
Grancophta — E ’s valoroso!
Todos — Alpha! Omega!
Grancophta — Se eu te ordenar a des­

obediência a teus paes? Se eu te ordenar que 
craves um punhal da Tngcnthund no coração 
do teu amigo, dos teus irmãos e mesmo de teus 
paes, que farás tu ?

(O neophito respondería o que quizesse. 
Se fosse negativamente, o Mestre, depois de 
todos bradarem alplia-omega! far-lhe-ia um 
elogio, e se respondesse affirmativamente, to­
dos protestariam aos sons das martelladas o 
dos sinos, tres vezes.)
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Todos — Profanação! Profanação!
Grancophta — Miserável, pois tu és capaz 

dc renunciar os sentimentos justos e honestos 
que bebeste em tua infancia no seio materno 
para obter o triumpho precário dc uma causa 
mais precaria?...

Ncophito — Perdão, Venerável! eu não 
sabia o que dizia.

Grancophta — Então não tens o uso da 
razão, és um desassisado e a Tugentbund não 
precisa de doidos.

Todos — Oh! Alpha-omega!
Terrível — Venerável Grancophta, ás ve­

zes o medo se apodera do homem, e a razão va- 
cillante se desvaira: — perdoae-lhe, Senhor!

Todos — (depois de tres pancadas:) Pcr- 
doae-lhe, Senhor!

Grancophta' — Estás arrependido F . . -  
do que disseste ainda ha pouco?

A eophito — Sinceramente.
Grancophta — Pois bem! Em nome de 

Deus, cm nome da Patria e em nome da Li­
berdade, eu te perdoo.

Todos — Alpha-omega!
Grancophta — Mortal, medita. (Levam 

o ncophito para o quarto da meditação, onde 
o deixam estar pelo espaço que quizerem: de­
pois da meditação o neophito volta á sala e co­
meça de novo o ceremonial.)

Todos — Alpha-omega!
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Grancophta — Meditaste!
Neophito — Meditei.
Grancophta — Dize o resultado de tua 

meditação.
Neophito — (Diz sobre o que meditou.)
Grancophta — Queres pertencer á Tu- 

g entbundt
Neophito — Quero.
Grancophta — Fratrcs, vultis Neopliitum 

sicut fratrem?
Todos — Vohnnus.
Grancophta — Pois bem! vem prestar o 

juramento. (Vem o neophito, põe a mão sobre 
um livro qualquer e, ajoelhando-se, começa a 
repetir o juramento.)

Grancophta — Ego (o nome do neophito) 
juro nfanum super libero vencrabilem secre- 
tum tacitum premere, cxccutare ct faccre exe- 
cutare omnia quoccumque mandaverit magnus 
noster vcncrabile Grancophta. Ita spero.

Tcrrivcl — (repicando os sinos.) — Ila- 
bemus fratrem.

Todos — (alegremente) — Aüpha-omega!
Grancophta — Tira o teu nome (o neo­

phito tira o nome de uma urna, c dá ao Gran­
cophta que, depois de lhe bater tres \ezes no 
liombro, proclama o nome de guerra e diz) :

__Armo-te cavalheiro da Tugentbnnd, c
faço-te defensor dos tres princípios: Deus,
Patria e Liberdade.
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Todos — (alegremente) — Alpha-omega!
Grancophta — Aportate janéllam. (O 

orador pede a palavra.)
Orador— Venerável Graneophtn, dae-me 

o ouro da lingua de S. Chrisostomo e chama e 
o Espirito Santo sobre a minha eaheça.

Grancophta — (abençoando) — Pala.
Orador — (Dá tres pancadas com um 

rnartello 11a mesa antes de começar c ao depois 
faz o discurso do estylo.)

Grancophta — Commenccz la danse a la 
ronde. (Terminada a dança, o Grancophta 
desce de seu tlirono, e, entregando a vara ao 
orador, abraça o neophito, o que todos os ou­
tros igualmente fazem.)

(jrancophta — Fiat hi.r; firatc rendam. 
(Trazem a luz e tiram as vendas.)”

A influencia que exerceu esta sociedade, 
sobretudo 110 começo, foi grande: delia partiu 
a idea do corpo acadêmico se alinhar ao lado 
oos defensores da patvia. Foram seus funda­
dores Carneiro Villcla, José Ilygino, Gonçal­
ves Ferreira, Domingos Pinto e Felieiano 
I. ontual. A j ufjcntbund tinha como orgão na 
imprensa a Illustraçao Acadêmica ’, periodi* 
co que durou pouco. Figuravam como princi- 
paos associados, entre outros, Amorim Garcia, 
Praz Florentino,!Fiel Grangciro, Goncalo Faro 
e Sancho Pimentel. Para o fim a sua feição

46 —



ora já menos guerreira que litteraria; centro 
íle oradores c poetas vaga mundos que “ discur­
savam e faziam versos a proposito de tudo e 
mesmo sem proposito’', como diz Phaelante.

#•#*

E ainda uni sigual de sobrevivência do es­
pirito de corporação da Academia do Recife, 
c aquelle movimento litterario que apaixonou 
sobretudo os estudantes, mas em que tomaram 
parte alguns professores, ao tempo da poesia 
condoreira, vem a ser do (i4 a 70; — o período 
brilhante da nossa Academia c o de mais cx- 
j ressiva idealidade.

A  geração de acadêmicos desse tempo, es­
sa, sim, era toda ella do idealistas. Não eram 
políticos, como eu disse, os que nella se sobre- 
sairam eram apenas litteratos: poetas, críti­
cos, romancistas. Dessa geração saira Tobias 
Barreto; mais tardo, em 82, elle seria nomea­
do lente, e se tomaria o arauto das “ novas 
ideas".

Mas, é preciso não confundir este periodo 
de Tobias já  professor, em que o movimento 
intellcctuaí que nelle se opera c mais, por as­
sim dizer, philosophico, — o do germauismo 
na Faculdade — com aquelle outro de que tra­
to agora e em que o movimento é paramento 
litterario — o mais bcllo periodo ao meu cn-
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tender de toda a historia da Academia. Tobias 
e Castro Alves fundam ainda estudantes a es­
cola eondoreira; é a pliasc da poesia nova, a 
um tempo impregnada de emoção lyrica e so­
pro patriótico. Recife é nessa época uma ci­
dade de intensa vibração intellectual, e a Aca­
demia o maior centro irradiador de espiritua­
lidade em todo o paiz. Revistas e jornaes ex- 
clusivamente litterarios ahi circulam; publi­
cam-se livros de poesias e de critica; levan­
tam-se discussões sobre litteratura; as livra­
rias expõem as obras dos melhores autores 
clássicos e românticos; a vida social recebe 
com esse desabrochar de intelligencia um bri­
lho novo.

Esse periodo exclusivamente litterario de 
que aqui talo, foi immediatamente precedido 
pela pliase passageira dos oradores bombasti- 
cos, dos palradores de que Phaelante diz na 
sua Memória Histórica” , que “ enramavani 
o espirito•com filigranas confiando muito me­
nos no vigor da sciencia do que nos effeitos 
decorativos da phrase ou nos fogos de artifi­
cio da rhetonca” .

Durante esse curto tempo de transição 
apparecem e desapparecem vários jornaes 
acadêmicos puramente litterarios redigidos 
Por professores e estudantes dos mais dTstin- 
cto* da época . h  o “ Athenen Pernambucano” , 
orgao da sociedade scientifico-litteraria do 
mesmo nome fundada em .>õ, por diversos
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aluirmos da Academia sob a presidência do 
lente Joaquim Villela de Castro Tavares; este 
jornal tem a collaboração dos estudantes Hen­
rique Pereira de Lucciia, Francisco dc Carva­
lho Soares Brandão, Franklin Tavora, Tlieo- 
doreto dc Faria Souto, e de alguns mais. E ’ o 
“ Acadêmico do Norte”, redigido por Jacintho 
Pereira do Rego, João Coimbra, Pcrgentino 
Galvão e outros. E* o “ Onze dc Agosto”, dc 
f*uja redacção fazem parte Tavares Belfort c 
Borges Carneiro. K* o “Arauto Litterario” ; 
é o “ Prelúdio Acadêmico” ; é o “ íris Acadê­
mico”, dc Aristides Lobo com a collaboração 
de A. R. dc Torres Bandeira; e, finalmente, 
o “ Lidador Acadêmico”, redigido, sob a direc­
ção do lente Tarquinio Braulio de Souza Ama* 
rantlio, por Catão Guerreiro de Castro, G. 
Guennes da Silva Mello, Firmino Soares e ou­
tros acadêmicos.

Neste ultimo jornal publicou Castro Al­
ves a sua celebre poesia “ O Século”, recitada 
pela primeira vez, em a noite de 10 dc agosto 
de Oõ, no salão de honra da Faculdade, que es­
tava então insta liada no velho casarão da rua 
do Hospício. Cerca de dois annos depois, o au­
tor das “ Espumas Fluetuantcs” lia no theatro 
Santa Isabel perante a companhia do actor 
Coimbra e com a assistência de um auditorio 
escolhido, onde se viam Soares de Azevedo, 
Torres Bandeira, Aprigio Guimarães o outros 
litteratos, o seu famoso drama Gonzayo, o qual



[  BIBLIOTECA CENTRA, H
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havia sido escripto no nosso poético e tran- 
cjuillo arrabalde do Barro, durante as férias 
de G(>, em cjue clle ali residiu. “ Habitava uma 
casinha, conta Regueira Costa, situada em 
ponto pittoresco e onde podia expandir a sua 
imaginação como efíectivamcnte o fez, inspi­
rando-se naquella natureza pujjante de vida a 
offerecer-lhe 00 mais variados quadros para a 
composição do seu drama. Assim foi que, se­
gundo me dizia, o esplendido cannavial de uni 
engenho proximo lhe forneceu as tintas para a 
bellissima descripção da sccna 3.", acto l .° , do Gonzaga. ”

A esse tempo, já o admiravel surto intel- 
lectual, que na historia das lettras b r a s i l e i r a s  

recebeu a denominação de — Escola do Reci­
te, havia chegado á sua maior altura.

Com a publicação do — “ O Futuro” , pc- 
-indico litterario redigido por Castro Alves, 
-Maciel Pinheiro, Aristides Milton e Alves 
<.0 Carvalho e do jornal também literário ‘‘O 
Academic«,’\ de Tobias Barreto, Jansen F ci- 
reira Junior, Casiinim Borges e outros, fecha- 
va-se, como diz Alfredo de Carvalho, o eveh» 
<tr> velho romantismo: já não mostravam os 
sons últimos representantes o mesmo en- 
thusiasmo febril dos antigos eertamens. “ O 
I utino , escreve o autor dos “ Annaes da 
1 irtprensa Pernambucana” , foi o primeiro 
periodieo que concretizou nitidamente os
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esforços tendentes a nacionalizar entre nós 
o panthcismo amplíssimo e a linguagem 
vigorosa e esplendentc de Victor Hugo; 
nas suas columnas tiveram primeira edi­
ção varias das mais applaudidas poesias de 
Castro Alves e nos artigos em prosa domina­
va o estylo mataphorico, sobrecarregado de 
imagejis audaciosas, estylo cujas qualidades 
foram mais tarde cxaggeradas ate o absurdo
e o ridículo.”

Recife tem, assim, a gloria de haver ser­
vido de centro ao movimento intellectual dessa 
época, e com isso se elevou a uma altura tal 
como nenhuma outra cidade brasileira em nen­
hum outro tempo. Certo, é um quadro admi­
rável e um contraste muito sensível ver irrom­
per desse foco tão tranquillo e modesto uma 
luz tão intensa; e seria instruetivo assistir pe­
lo pensamento ou na lembrança a essas revo­
luções do espirito, obra de alguns jovens em 
quem o fulgor da idade iguala a inspiração e 
o gênio. K* verdade também que o pouco dc 
extensão mesmo do Ioga)*, favorecendo assim 
cí especializando essa centralização ideal, tor­
nava mais fácil em seguida a expansão e o des­
envolvimento daquellas bellas criações.

Com a rivalidade que não tardou a se pro­
duzir entre os dois cheios da escola condoroi- 
ra, a agitação intellectual fez-se ainda maior. 
8 urgiram os partidos: e os partidários de um 
ou dc outro lado tinham o mesmo cnthusias-

—  01



mo, a mesma exaltação. Era o momento em 
que no theatro Santa Isabel, Tobias e Castro 
Alves, como dois repentistas num original en­
contro, improvisam as odes candentes com 
que se batiam, pondo em uma só vibração to­
da a platéa. Era uma especie de desafio, ou 
melhor, de duello poético, substituindo cava- 
lheirosamente a esgrima ou a luta romana.

Em tempo nenhum os estudantes da nos­
sa Academia mostraram gosto pelos exercidos 
do corpo* isso já havia sido observado por 
Joaquim Nabuco, quando se referia ás distrac­
ções em Olinda que não passavam de pales­
tras, de passeios ao Recife, das festas popu­
lares, das estudantadas nocturnas c de func 
ções theatraes. Quanto a estas, eram os pro- 
pnos acadêmicos que faziam ali as represem 
taçoes: c o barão de Penedo recorda a propo- 
mto como m buco de Araújo desempenhava 
tao bem o seu papel de major Francal no De-

1/  tanccz “ drama muito apreciado na- 
quelles tempos ’ .

Klle iria depois re.-clxn- outras palmas ú
•ni n0Va n,,i,lta -  » íl;* política dc que

•ii ' I10ssas lna's salientes personagens no palco do segundo reinado.
Durante cerca de dois (iecennios Olinda 

<\e o seu t íeatro acadêmico (pie funccionava 
numa rua parallcla a de São Bento, eom um

rCgUíay.C lim ™ »icro sufficiente dc 
cadeiras na platéa e nos balcões. Nellc sc lc-
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S Cursos JuridlCOS. vanos outro» uruuius 
— alguns mesmo muito difficeis — chegaram 
a ter ahi, segundo o testemunho de um espe­
ctador desse tempo, uma correcta interpreta­
ção. Eram principaes actores os acadêmicos 
Buarque de Nazareth, Nunes Gonçalves, 
Agnello Ribeiro, Ferreira Franco, Souza Reis, 
Sebastião Braga e Fernando da Cunha que 
seria mais tarde um dos nossos grandes ora­
dores na tribuna parlamentar.

Transferidos para o Recife, os acadêmi­
cos trocaram a sccna pela platéa; mas ainda 
ahi, em seus eertamens poéticos, elles msca- 
vam conquistar não só o amor das actn- 
zes, como iamMn os applausos dos outros 
espectadora;. Alguns dclles, como Alfredo 
Pinto e AnnibaJ Falcão, se tornaram autores 
theatraes; mas as suas obras dramaticas ou 
não chegaram a ser representadas, ou o foram 
]>or estranhos á Academia, havendo o llicatn- 
nho acadêmico desapparecido. io( aua, os es 
tudantes do Recife não deixaram de tomar 
parte em algumas representações tlií*atiae>, 
impeli idos por motivos do caridade, hm 7b, 
refere Phaelante, os acadêmicos Pcpes de 
Vasconcellos e Moncorvo íiguraiam na 1(T*^
tentação, no theatro Santa J-s« *  »* ■ Tt 
ma extraído dos "Miseráveis de A íctoi Hu­
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go. Seis annos depois, um grupo de acadêmi­
cas abolicionistas levava á scena, no mesmo 
theatro, em beneficio da sociedade Arr Liber­
tos, o drama de Castro Alves Gonzaf/n ou o. 
Revolução dc Minas; craiu cllcs Cyridião Dur- 
val, Pedro Vergue, Cardoso dc Castro, Adal­
berto Guimarães e ainda outros.

Não me lembro, no meu tempo da Acade­
mia, de um só espectáculo em que os estudan­
tes representassem. Recordo-me de algumas 
festas theatraes que os acadêmicos offercciam 
a artistas dc companhias dramáticas ou lyri- 
cas, quando faziam aqui as suas digressões. 
Em 94, no theatro Santa Isabel, a mocidade 
realizou um bello festival em honra da grande 
artista lyrica Luiza Eons, oLfertando-lhe cm 
scena uma coroa poética: era o numero único 
dc um jornal que tinha o nome mesmo da 
aotriz festejada. O jornal “ Lima Pons”  era 
todo composto de pequenas produceões em ver- 
so assignadas p0r Tito Rosas, Franca Pereira, 
0í 1 m1 \ csior e otitros acadêmicos.

1 ambem as estudautadas tradieionacs fo ­
ram pouco a pouco desapparecendo desde Mníí 
a Academia mudou para o Recife. Elias não 
eram cm Olinda senão uma copia .já muito es­
maecida das ruidosas mascaradas medievao 
a que os estudantes de Coimbra appellidavam 
ue soiccift e com ellas se divertiram ainda lav- 
gos annos na sua encantadora cidade. Vesti­
dos nos seus trajes escolares, as espadas peu-
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cientes do cinturão e pequenas mascaras pre­
sas ao rosto, os rapazes da lendaria universi­
dade do Mondego, caminhavam segundo rezam 
as chronicas, de um a um pelas ruas estreitas, 
°n se movendo em espiracs pelas praças, á luz 
dos archotes e ao som das violas, dos pandei­
ros e das guitarras, uns escarranchados em 
burricos, agitando outros lanças ou ostentando 
enormes capacetes de barro.

As noitadas jubilosas dos nossos primei­
ros acadêmicos em Olinda não se pareciam na­
da com isso. Não tiveram jamais essa anima­
ção carnavalesca das soints o a sua alegria 
mesma era já bastante differente. Não se 
mostravam tão estrepitantemeute cheias de 
vida. Seriam talvez menos alegres, cilas eram, 
eertamente, mais impregnadas de poesia.

#*#

Os estudantes olindenscs jaziam as suas 
serenatas ao luar, cantando modinhas ao som 
dos violões e das flautas, pelas praias brancas, 
ou pelas ruas Jadeirentas e ao longo dos mu­
ros altos da velha cidade, cheios de sombra e 
de luz. Ou, em outras noites, ellcs celebravam 
num convívio familiar, entre as expansões do 
l,ni contentamento discreto, as suas lestas tra- 
dicionaes que sc prolongavam ate o amanhe­
cer.
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Numa noite de brincadeira mais animada 
c que elles tériam talvez feito o furto de qne 
os nossos avós guardavam a memória e qne 
nos ficou assim conhecido. O caso fora este: 
contigua a uma republica de estudantes havia 
ali unia casa em cujo quintal murado se ti­
nha posto um carneiro a engordar. Os estu­
dantes residentes na republica tiveram a idea 
de furtai-o e a puzeram em pratica, usaneio 
de um astucioso ardil . Assim contaram ao uo- 
no da casa que um de seus companheiros, es­
tando embriagado e tentando, completamen­
te despido, saltar por cima de um muro, havia 
caido para dentro do quintal c se achava ali 
estendido.

Pediam-lhe permissão para o retirar de 
fôrma que elle não fosse visto naquelle estado. 
Dada a licença pretendida, os estudantes fo ­
ram ao quintal, agarraram o carneiro e o nict- 
teram. as patas amarradas, dentro de uma re­
de que fecharam com toda a cautela. De vol­
ta, ao passarem pela sala, como o carneiro ou­
visse a voz do seu dono, soltou um balido. D 
o bom homem, num tom entre de ironia e dc 
pena: Como vae essa alminlia que até pa­
rece um carneiro a berrar!
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Ausência de cultura physica — Dis­
ciplina sem regra — Paula Baptista e 
Aprigio Gulmar&es.

Não só em Olinda, também no Recife, dis- 
sc eu, os estudantes nunea tiveram paixão pe­
los exercícios do corpo.

O contrario disso, é o que se observa com 
relação a cultura physica nas Faculdades da 
Europa. Nas universidades da Allemaulia, 
por exemplo, como em todos os estabeleci­
mentos de instmcção publica desse paiz, a 
saude e o desenvolvimento pbysico sao o o ).]e- 
<‘to de uma especial vigilância. Os .enraeia» 
eorporaes são tidos em grande conta. Chega­
dos á universidade os estudantes apprendem, 
'■orno se sabe, a manejar o florete. us0 <ls 
duellos se conservou entre elles; «so tolerado 
<■ regulado mesmo pelos governos. Esses 
duellos geralmente são pouco sérios; mas, a 
'1onsideraI-os só sob o ponto de vista pliysieo,



elles contribuem pelo menos a dar aos rapa­
zes agilidade e força. Também, desde meni­
nos elles se habituam ao exercicio militar com 
armas apropriadas á sua estatura e ás suas 
forças, sob a direcção de liomens de officio.

O periodo das ferias é bastante longo 
p ’ra que possam se realizar as excursões ao 
campo. Os professores allemães empregam 
de ordinário as ferias p ’ra viajar. Elles di­
zem que o seu inethodo p ’ra se manterem em 
boa saude, apesar da assiduidade em geral 
muito grande com que trabalham, consiste 
em mudarem de ar de tempos em tempos. 
Fazem essas excursões ás vezes a pé. Os es­
tudantes, de seu lado, quando vém as férias, 
partem em grupos de dez, quinze, vinte; ph*a 
lazer explorações a pé nas montanhas e nas 
tlorestas. A hvgiene escolar tem sido na Al- 
lemanha o objecto de numerosos estudos que 
os governos estao a pedir sempre aos homens 
competentes.

Aqui, no nosso pequeno centro acadêmico 
e na phase a que me reporto — phase a um 
tempo de guerra e de poesia — os estudantes 
alistam-se nos batalhões de voluntários, mas 
se exercitam também nos torneios da palavra; 
e esta ora é vehementc, ora suave; ora é um 
hvmno, ora um madrigal.

E já por esse só aspecto se póde vêr como 
o espirito universitário allemão é bem diffe- 
rente do nosso. Assim, no que toca unieamen-
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te a esse ponto o espirito do ensino e da edu­
cação publica na AUemanha é formar homens 
sadios e vigorosos, duros á fadigas; entre nós 
nunca foi esse o seu objectivo. E se fossemos 
a estender mais longe o nosso confronto, ha­
víamos de ver, também sob outros pontos de 
vista, ainda outras differenças.

Não só por este unico aspecto já encara­
do, mas ainda pelo lado moral, religioso, polí­
tico, intellectual, havería talvez muito que
apreciar.

No seu aspecto moral, o que caracteriza a 
educação publica na AUemanha, é o cuidado 
de incutir nos moços o espirito de disciplina. 
K ’ o esforço de desenvolver nelles o sentimen­
to da subordinação, a consciência do respeito 
e da obediência aos seus superiores. F aqui, 
como no mais, se tem menos em vista, segun­
do o systema dos allemãcs, a vida exterior 
que a vida interior. Faz-se pouco caso dos 
meios coercitivos que agem da parte de fora. 
Quer-se que o homem traga a sua regra de 
comportamento em si mesmo e seja esponta­
neamente propenso ao seu dever. Procura- 
se agir sobre a vontade mais que sobre ô  pro­
ceder exterior. Nas universidades, sao os 
rapazes mesmos que fazem a disciplina. Che­
gam ordinariamente alguns minutos antes do 
professor, conversam, e passeiam, ou rumam 
cmquanto estão sós. Quando o professor en­
tra, o silencio se faz immediatamente, e cada
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um se dispõe a escrever. Nos cursos 6 muito 
raro que os estudantes applaudam; elles, 
porem, ouvem attentamente as prelecç.ões e as 
estenograpliam, sem levantar a cabeça. Jul­
gam pouco os seus mestres, e são antes mais 

•inclinados a admiral-os que a denegril-os. Fo­
ra da universidade, no seu genero de vida e 
nos seus entretenimentos, os estudantes têm, 
também, um respeito espontâneo pela regra.

*»#

A ausência de uma disciplina criada es­
pontaneamente pelos estudantes, e também 
de qualquer incentivo proprio a fazer nascer 
e crescer nclles o sentimento desse respeito 
pela regra, é o que faz, precisamente, distin­
guir neste ponto o ensino superior nosso do 
ensino allemão. Aqui os estudantes conser­
tam, na Faculdade, o seu chapóo na cabeça c 
o seu cigarro na bocca, em presença do pro­
fessor, não os tirando senão na hora das au­
las ou por occasiao dos exames. Muito pou­
cos são os que prestam a devida attenção ao 
que expõe o mestre: um ou outro que lhe pede 
um esclaiecimcnto ou toma no papel algumas 
notas. _ E ’ raro que façam taehygrapliar as 
prelecções. Outr^ra elles tinham o costume 
de applaudir. Era no tempo do professor ora­
dor, de lente rhetorico, que exhibia eloquen-



cia explicando o programma. O tempo de 
Aprigio Guimarães, e, mais proximo de nós, 
de José Vicente Meira de Vasconcellos. Ho­
je, já nenhum professor se atrevería a fazer 
um discurso na sua cadeira. Também, nen­
hum recebe mais applausos no nosso tempo.

Na sua vida fora da Faculdade os estu­
dantes se comportam da mesma maneira, isto 
é, elles não mostram ter nenhum gosto pela 
disciplina. As suas relações com a policia 
nunca foram inteiramente pacificas. Em to­
dos os tempos os estudantes, por vários mo­
tivos, estiveram algumas vezes em luta com 
os agentes da segurança publica. Phaelante 
refere uma dessas brigas, a qual se dera no 
Café (ía Imperatriz e seria uma consequência 
dos torneios litterarios do Oiteiro, promovi­
dos pela Tugentbund, na época em que esta 
sociedade funccionava na rua dos Prazeres. 
Pm contingente de policiaes entrou a li de 
surpreza e distribuiu “ pancadaria grossa , 
na occasião em que um poeta inflammado re­
citava no maior arrebatamento:

Do céo a semente desce,
Germina, rebenta e cresce*..

“ Anastacio Cabral, diz Phaelante, estu­
dante honorário, contava que, su nndo a uma 
cadeira e agitando no ar seu cliapeo de castor, 
bradava contra os attentados em tiopos de ín-

— Cl -



dignação vermelha, até que tres ou quatro dos 
aggressores, interpellando-o com um intima- 
tivo —que está dizendo, canalha?— o obriga­
ram a responder no tom blandicioso do arre­
pendimento: — Não sei, disseram.”

Quanto ao lado religioso o ensino na Al- 
lemanha é caracterisado pela conciliação do 
espirito conservador com o mais livre impul­
so da actividade scientifica. Os professores 
evitam com cuidado tudo o que poderia, aber­
tamente prejudicar a religião tradicional. 
Permanecem fieis ã linguagem e ás praticas 
consagradas, e afastam tanto quanto possi- 
vel das universidades os theologos e os phi- 
losoplios que “ vão muito longe” . De outro la­
do, as doutrinas philosophicas e thedlogicas 
mais atrevidas são, todos sabem, sustentadas 
livremente na Allemanlia.

Se nós considerarmos, agora, o ensino na 
Allemanlia nas suas relações com a política,
■\ cremos flue é dado em um espirito con­
servador no que concerne á politica interna,, 
emjVÍ? c®r*:o espirito nacional mais ou menos' 
modificado pela influencia prussiana, no que 
concerne a politica exterior. A  missão que 
devem cumprir as universidades relativamen­
te a politica interior é assim definida nos es­
tatutos da universidade de Bonn, aos quaes 
os estatutos das outras universidades são, a 
este respeito, liem semelhantes: “ O fim desta 
universidade e dar aos moços o cultivo moral
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e religioso, as opiniões sás, as tendências con­
servadoras, os conhecimentos thcoricos e prá­
ticos que lhes são necessários p ’ra exercer di- 
gnamente as funcções do Estado c da Igreja.”

Não parece nada provável que os profes­
sores allemães, celebres pela ousadia de suas 
doutrinas, se conformem com semelhantes 
prescripções. Todavia, 6 certo que elles sa­
bem tirar de facto dos seus systemas metha- 
physicos — mesmo os mais subversivos — as 
consequências políticas que são mais confor­
mes á ordem publica.

Se nós fossemos, relativamente a influen­
cia que exercem, sobre a opinião, os profes­
sores das universidades allemás, quer em re- 
ligião, quer em política, fazer um cotejo com 
°  se observa nas nossas escolas superio­
res, veriamos como na Alleinanha aquella in­
fluencia é mais poderosa, talvez mesmo um 
dos mais salientes phenomenos que a sua liis- 
toria apresenta, ao passo que no Brasil, ao 
contrario, cila tem sido pouco considerável, 
ou, pelo menos não tão clara como naquelle 
paiz. Todos os factos políticos e todas as 
grandes ideas religiosas têm partido, na Al- 
lomanha, da cadeira dos professores.^ Aen- 
bum dos movimentos políticos que tem agi­
tado a nação brasileira, derivou ainda do en- 
thusiasitío de nossos catliedraticos, isso ab­
solutamente não importa em uma negaçao do 
alto valor de algumas iiitclligencias foites,
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que deixaram já assignalada a sua passagem 
pelos cursos. A importância do professor al- 
lemão se prende a outras causas — causas di­
versas que me não cabe aqui analysar.

*«»

Nesse mesmo brilhante per iodo da his­
toria da nossa Academia dois professores ja  
ahi se distinguem — Paula Baptista e Apri- 
gio Guimarães, que teriam de ficar na tradi­
ção oral repetida ainda entre os estudantes 
como duas figuras lendarias.

O autor do “ Compêndio de Theoria e 
Pratica do Processo*’ era um dos mais cultos 
espíritos da geração saida de Olinda, c foi 
v.m dos maiores professores da Academia, no 
sou tempo. Sem duvida, o perfil que dellc nos 
j ieou, não seria marcado ao cunho de uma re­
presentação oriunda só da realidade e sim, 
lambem, da pura imaginação. A medalha nos 
Jaz ver ahi impressa a imagem, de uni super­
homem, mas ellc proprio não q teria desco­
nhecido. Até onde não podem levar a fanta­
sia e o orgulho?

(^uem não teria ouvido dizer, na Acade­
mia do Recife, (pie o pequeno tratado de Her­
menêutica Jurídica de Paula Baptista, fôra 
vertido para o allemao e destinado, aos estu­
dantes das universidades tedescas?
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E todavia esses estudantes na época mes­
mo em que aqui preleccionava o nosso grande 
mestre, ouviam na sua terra os melhores pro­
fessores: Gfaeist, um dos melhores oradores da 
camara prussiana e autor de varias obras clás­
sicas sobre a Constituição ingleza; Bruns e 
Pudorff, conhecidos por seus importantes tra­
balhos sobre o direito romano; Heífter o pri­
meiro jurisconsulto da Allemanha em matéria 
de direito das gentes; de Heltzendorff, um dos 
primeiros, e, posto que ainda joven, já nota­
rei pela agudeza de suas criticas e o seu pci- 
ieito conhecimento das leis. Isso, para mio 
talar senão da Universidade de Berlim c de
sua Faculdade de Direito.

Assim, os estudantes das universidades 
alleniãs não teriam talvez muito a aprender na 
°bra do nosso antigo professor — obra, aliás, 
do grande valor c proveitoso estudo para os 
«duninos brasileiros. Mas não se iria por isso 
desfazer uma ingênua lenda; ninguém ousaria 
tirar uma só flor que fosse da coroa do mestre.

Paula Bapíista possuía, de sua intelligcn- 
(*m e do seu saber, de suas qualidades de pro­
fessor, como da efficiencia do seu ensino, uma 
3l°Ção talvez não exaggerada, ou antes: — ver­
dadeira. Mas elle não a exprimia senão com 
mna certa emphase que lhe era peculiar. Ura. 
°m confronto com os outros protessores elle 

proclamava a si mesmo o “Astro de pri­
meira grandeza”  da Academia: ora, se sup-



punha ver nos seus discípulos alguma desat- 
tenção, elle se lamentava por ter de viver a 
deitar pérolas a porcos. Mas os estudantes 
não o deixavam de ouvir com a mais constan­
te solicitude; e o admiravam cada vez mais. 
Não era elle, realmente, o “ grande luzeiro” 
da Faculdade, e a sua expressão mais brilhan­
te na cadeira dos lentes?

Conta Phaelante da Camara que quando 
conheceu Paula Baptista e o viu, pouco antes 
de ser elle aposentado, presidindo a banca do 
quinto anuo — muito velho, tropego, e tresan- 
dando a rapé — já elle não era mais do qnc 
uma gloriosa ruina. Nao era “ nem a sombra 
uo que lòra, nos lampejos da intclligeneia cui 
dias de outr’ora’\ escreve Phaelante. Pespre- 
occupado com a sua roupa — uma sobrccasa- 
e«i velha, os i>olsos cheios de. embrulhos — c in* 
diftcrente ás considerações soeiaes, ia fazer as 
suas compras e elle mesmo é que as levava: um 
dia o viram na rua sobraeando uma enorme 
melancia das Cucuranas. ‘ Doutra vez, era 
uma gallinha escolhida aos garajaus que elle 
trazia, segurando-a pelas azas, a pé e através 
das ruas da cidade.

Positivamente, o nosso velho mestre não 
unha a intenção de imitar em nada esse pre­
venido pliilosopho de Koenigsberg — <luC 
também era professor. Kant, com effeito, se­
gundo diz um dos seus biographos, quando o 
tempo nao era seguro e elle tinha dc dar o seu
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passeio regular ao longo de uma pequena aléa 
de tilias chamada hoje a aléa do philosopho

fazia-se acompanhar nesse passeio pelo seu 
criado: o criado lhe conduzia então um guar­
da-chuva .

Aprigio Guimarães era um outro typo de 
lente: uma figura assas interessante de pro­
fessor — mixto de bohcmia e cumprimento do 
dever — uni tanto medieval e ao mesmo tem­
po o mais expressivo modelo de professor da 
actualidade, eloquente e sceptico, seguindo 
amoravelmcnte a tradição, mas livre sempre 
de poder tentar algumas reformas. Os seus 
discipulos o adoravam. Elle possuía realmen- 
tc os dons com que podia scr e foi de faeto, um 
Ídolo para a mocidade. Como os professores 
da idade media, recebia também em sua casa 
°s rapazes, palestrava com ellcs e lhes contava 
aneedotas, fazia, cnifim, vida commum com 
os estudantes, revivendo dessa maneira aquel- 
la solidariedade estreita, que irmanava anti- 
gamente alumnos e mestres e na qual residia 
a força mesma da vida universitária do pas­
sado.

Engana-se o que tomar esse tiaço < a p p 
sionomia de Aprigio, como um signal de ie- 
pudio dos antigos costumes, ou uma nuciati- 
v« de novas praticas na vida da Academia. 
Elle não fazia senão reatar deste modo um 
dos innumeros e invisíveis fios da tradiçao, 
^lais fortes do que sc suppõe.
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A constante communicação (los estudan­
tes com os professores, nos cursos, ou fora 
(iclles, é, mesmo, a expressão mais caracterís­
tica da vida universitária no outro tempo* 
Outr’ora, quando a sede das universidades 
era cm cidades pequenas, os professores c os 
estudantes se achavam por forca reunidos* 
0°m o decorrer dos annos porem, certas uni­
versidades foram transportadas para grandes 
centros, ou as antigas cidades universitárias 
foram criadas em capitaes. Estas mudanças 
deram em resultado uma separação quasi coin- 
pleta dos professores e estudantes. Recife nao 
era então, como ainda não o é actualmeutc, 
uma metropole assim tão vasta já, para que 
uma separação semelhante ahi devesse se pro­
duzir. Aprigio Guimarães continuava, pois, a 
entreter com os seus discípulos a velha cama­
radagem escolar que unira no passado aluinnos 
e mestres; e isso explica no pequeno centro es­
piritual de nossa terra o culto que clle teve.

simultaneamente, entretanto, o douto ea- 
thedratico de Economia Política se abstinlm 
de toda fiscal isaçã o sobre os que seguiam seu 
curso, mesmo dentro da Faculdade Ellc tinha 
por prmeipio que um professor não deve ser 
um tutor Nao tem outro dever a cumprir se­
não o de dar a sua aula e de dal-a o melhor 
possível. Mas depois, que os estudantes sejam 
exactos ou applicados, isso é com elles. O pro- 
essor, pensava, que quer exigir a assiduidade
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ou a applicação não é mais um professor. Em 
razão mesmo das theorias liberaes o estudante 
deve ter o direito de tirar ou não o proveito das 
lições.

Nesse ponto, Aprigio Guimarães tinha 
já as mesmas ideas da maior parte dos pro­
fessores actuaes. E era isso, precisamente, 
que lhe dava entre os seus collegas daquella 
época um certo ar de modernidade que escan­
dalizava.

***

Aprigio fora de facto o precursor de uma 
nova concepção no ensino das nossas escolas 
superiores. “ Eu sou do ensino livre, dizia 
fcUe, mas também sou da forca moral dos mes- 
1 res, principio util não só á intelligeneia mas
no coração dos discípulos.”

E com esta phrase ellc nos dava já por 
assim dizer, uma svntliese do seu espirito. 
Espirito a um tempo liberal e justo.
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O movimento pbiíosophico iniciado 
por Tobias — O naturalismo applicado 
ao direito — O chamado pensamento 
novo — Differenças — Opposição ao 
“ germanismo” .

j relação ao ponto de vista intellectual, 
/) Üer' se“ia ver a differença entre o espirito 

aíi universidades allemãs e o espirito da nos- 
a Academia, nesse movimento philosophieo 
11101 ado por Tobias Barreto, no anno de 82, 

a°  *azer elie o celebre concurso em que obteve 
/  ílomeação de lente. Os que se têm referido 
tl .essp movimento, do qual foram figuras 
Pi,Jncipaes entre os estudantes, Martins Ju- 
nor, Fausto Cardoso, Gumercindo Bessa, 

Ai*tbur Orlando, Alcedo Marrocos, Phaelan- 
e» Clovis, e entre os professores, José Hygi- 
10 e João Vieira, costumam dizer que elle foi 
grande revolução que transformou o ensino 

(íe direito no Brasil. Até abi não baveria na- 
a que dizer cm contrario — o ensino reaJ-
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mente se modificou desde esse tempo; mas 
elles expendem a proposito dessa transmuta­
ção do ensino uma serie de considerações que 
rnc não parecem indiscutiveis.

Em primeiro logar é de ver o tom com que 
dissertam os doutrinadores desse movimento, 
o tom de scientismo, de absoluto desprezo por 
tudo o que lbes possa rescender a metaphysica 
ou tenha o mais leve sabor ainda das velhas 
idéas. Já Svlvio Romero dizia um pouco an­
tes, 11a sua defesa de theses, que a metaphysi­
ca “ estava morta” . E* verdade que não esca­
pou ali mesmo ao examinador perguntar-lhe: 
“ E foi 0 senhor que a matou?”  Quem lê Phac- 
lante — um dos representantes typicos dessa 
phase a que elle chama “ a idade do ouro” , da 
Academia — tem a impressão de que elles c 
que eram os maiores metaphysicos. Não im­
porta o entono da linguagem; nem a riqueza 
«Io conhecimentos, ou a sonnna de verdades dc 
que se julgavam senhores.

*##

E quacs eram essas verdades? Eram P ar' 
win e Iteckel; somente isto: — o naturalismo 
applicado ao direito. Phaelante escreve:

“ O danvinismo sentiu-se á vontade ml 
congregação e nos bancos acadêmicos. Eel*1 
primeira vez ouviu-se naquclle recinto; o
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fado é uma individualidade polymorphica, m,J” 
dando de typo conforme as condições ctlnn- 
cas, mesologicas, eulturaes, ou segundo o tem­
po e a arca geographica.”  E accrescenta: 
“ Certo é que se os velhos representantes do 
espirito vesgo de seita comprimiam os nau­
sees para não sentir o cheiro de enxofi e ( n- 
quellas theorias diabólicas; se o rancor ( e a - 
guns discípulos de São Tliomaz dcsco nui » 
mão do demonio naquella obra demolidoi-a, 
em todo caso não se ouviu tun pro cs * 
o mais ligeiro signal de resistência da 
reacoionarias no corj>o docente.

Esse treeho 6 uma pequena
raeferisfiea da nwncira de ll,zc^  «Lpliase 
da ao mesmo tempo de menosp - ,, „ j
-  . * * * .  d »
que Tobias era o mestre. E. je t
<* que deveríam substituir no entender
dos elles as ideas antigas. tretauto, não 

O systema de „  os SCus ]»re-
c,,3 uma novidade; elle < Hvpsse dc fazei-a, 
"irsores. Sua historia ri » |ljIos0pl,i;i da iui- 
Kcna a liistona mesma da P 1 jw e l  e a 
lureza no século 18. De * lim irk.
Darwin, passando por « cojno corrente 
uchar-se-ia sem duvida nppareccm
outr^ra ignorada, mas ^  ‘ ’ incipal e as si-
« laramcnte agora a dirceç* difficil Ibe 
nuosidades variadas, n.a0 . jà  em 1704, 
determinar as fontes primeiias.
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quando Goethe trabalha em um livro seu so­
bre a natureza, Erasmo Darwin publica o 
primeiro volume de sua Zoonomia; e ahi ello 
antecipa as theorias do seu neto. As hypo- 
theses da seiencia contemporânea — queiram 
embora zombar das ideas metaphysicas os 
seus representantes — têm por primeira ori­
gem comtudo, ideas metaphysicas. Foram as 
formulas e as leis ideadas por um philosopho 
que fizeram nos espiritos essas agitações dc 
onde sairam as theorias naturalistas de hoje. 
de onde certo havemos de ver sahir ainda ou­
tros systemas não sei se menos fallazcs. A lei 
do continuidade reina, desde Leibnitz, no do­
mínio das sciencias naturaes.

*#*

Era pela mctaphysica darwiniana que se 
procurava substituir a que existia na Escola 
— esta que os reformadores chamavam o 44 es- 
pirito vesgo de seita”, incompativel çoni o 
pensamento novo. Mas semelhante dogma- 
tismo não passava de uma pura criação ima­
ginaria, elle realmente não fora nunca visto 
na Academia. Nella o que se divisava ainda, 
era o espirito de corporação. Este começou a 
enfraquecer com o movimento renovador de 
Tobias, e também com a reforma do ensino 
livre, até quasi se diluir neste últimos annos
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ao influxo ainda de outras causas c ll"‘ * 
externas que o fizeram desapparceei am >e 
de vários centros universitários da UÍ°V ‘ 

Espirito de seita, sim, queriam a 1 
l>lantar os veliementes doutrinários 
credo — o monismo darwiniauo a ma 
IIffickel -  pregado pelo imaginoso espirito
do poeta sergipano. E digo do P » mes_ 
do philosopbo, porque Tobias que ^
mo tempo um ensaísta, um cri 1 • *hic0S)
ta, um apaixonado de ^ ^ ^ f  ^  deiramcnte 
nao^foi, ao mani-

___ apparcce,
i*a nue predomina nellas. — . -as 0 sopro 

Sente-se em toda a obra de ̂  
impetuoso, o espirito imagina ’ ^g0 rival
neidade lyVica, e até o rythmo ten.
de Castro Alves na poesia can  ̂ t0(|ag as 
dencia poética era nclle sl,i ella fa-
oiitras. Estava na raiz mê m* . nÃ0 po- 
*ia parte de sua peno)Vili( ( cs ôll de in- 
dia ser modificada. E ni com aquel-
leiro accordo com Sylvio J(j0 volume da 
];'r sua opinião expressa n o s h 
Historia da Litteratura B r »  qlian-

Divirjo, porem, desse uy arj0S escriptos , 
do cllc diz, no prefacio a°s , . s com ter va- 
;mc “ a pliase poética de ajcaucc da pna-
mr não tem a importância



?e seguinte” . Discordo dclle neste ponto pa­
ra não deixar de ser colierente com a minha 
maneira de ver. .

Não era o ensino da nossa Academia in­
fluenciado por nenhuma preoccupação de or­
dem sectaria, dizia eu: c, realmente, se tal 
preoccupação existisse, a reacção seria inimc- 
diata; te.ria havido protestos; não seria sem 
viva luta entre os representantes da antiga e 
os da crença moderna que esta substituiría 
áquella. Nada disso, porem, succcdeu. Dos 
lentes, uns adherirani logo ao movimento: ou­
tros, olharam-no com sympathia: c nenhum
delles recebeu com indignação as novas dou­trinas .

O episodio com relação ao velho lente 
conselheiro Aguiar, narrado por Phaelante 
da Camara, na sua “ Memória Histórica” , ó 
uma prova de que 110 corpo docente não ha* 
a ia aquella intolerância, aqnelle sectarismo a 
que por mais de uma voz, se refere o autor da 
a Iludi da Memória e com elle caracteriza nm 
dos períodos da vida inlelleetual da Acade­
mia. Aqnelle incidente é em si um transumpto, 
uma miniatura suggestiva do espirito de liber­
dade alli dominante. Liberdade do alnmno r,ue 
nao excluo a independência do mestre. E nós 
nao devíamos desejar outra coisa.

Mas a verdade 6 que nem a organização 
do nosso ensino superior, modelada ate ha 
bem pouco tempo pela do ensino ftancez, nem



também a indole mesma do espirito biasilei 
ro permittiriam a formação aqui _  
rito de systema, desse d o g m a t is m o ^  
do que se vê nascer e descnvo' tallt0 maior 
sidades allcmãs, com uma í . coni
(juanto as relações centuiuas d ^  ^  
seus alumnos tornam sua mti

) lblVE aqui já se
lente entre a nossa Faciild _differença
allennls, sob esse ponto de ^  j elisin0 não é 
<jue é  profunda. O objcc iente c seria
o mesmo. Nos alleniaes, 1 f  • aj Entre 
elaboração é o seu okjccto 1 -0 dos re-
nós o fim mais visivel c a or expõe pe* 
soltados. Aqui o nosso pr ^ «  trabalha
rante um publico; na A}le^ u los . E ^ rctall‘  
eerciido do ;iliiniiios e discij ;„imensas e
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Ainda outras diffcrenças eu podia apon­
tar, sob esse mesmo ponto de vista, entre o 
nosso ensino e o ensino universitário allomão; 
mas isso iria já um pouco além dos limites que 
deve ter um pequeno ensaio como este.

Assim, eu tornarei a dizer: com a revolu­
ção tendente a introduzir na nossa Faculdade 
as “ ideas novas” , o espirito de corporação c 
que ficou mortalmente ferido; não o de seita, 
que esse nunca alli existiu. Entre os professo­
res, o ensino obedecia a uma só orientação; 
esta modificou-se. No corjx) discente, dois 
prupos formaram, um, que era composto dos 
partidários de Tobias; e um outro, dos que lhe 
eram adversos.

Phaelante cita na sua “ Memória Histó­
rica alguns nomes de estudantes que se op- 
punliam a invasao do (fcnn/ini-smo: Felinto
Jiastos, Fedro Vergue, Cyridião Durval, Car­
doso de Castro, Adalberto Guimarães, Salles 
i >arbosa.

A luta entre os dois partidos fora terri- 
vol. Era de um lado a “ Folha do Norte” , jor­
nal fundado i>or Martins e Francisco Cam- 
pello, o orgão dos que constituíam a vanguar­
da de Poliias; e do outro os adversários des­
te, sustentando pela imprensa ou em folhetos 
a contenda com os demolidores. A  opposiçao
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não irrompia do professorado; não era uma 
reacção do absolutismo ou do dogim\tismo 
das cathedras; partia dos alumnos. De modo 
nue, nesse curioso movimento iutellectual de

não era a ortliodoxia dos velhos o motivo 
da Juta: os velhos não offereeiam resistência. 
^ ra, porem, contra uma hcterodoxia — inte­
grante e empha ti ca — de alguns novos, que 

insurgiam os outros, por amor da sua li­
berdade. Estos não tinham querido em boa 
i|0ra, assistir ao “ baptismo triumphal do di­
reito na corrente do monismo \ como dizia
Dhaelante.Da mocidade contemporânea desse mo- 
vimfento é que sairam os federalistas, os repu­
blicanos, os democratas, idealistas a que se 
podia dar propriamente o nome de utopnos , 
segundo o conceito do sr. Oliveira 
^ào tinham esses jovens idcologos recc i o 
íla escola uma preparação pratica con' c*1̂ . 
*e* e só assim se pode explicar o pequen 
0»tido na vida publica pela maior Part0 
0 08 niais intelligentes daquclla (
,,e,n toda essa mocidade seria rnmP _s ‘ 
Puros theoricos; ella deve ter dado taral^n 
fíüns idealistas jjositivos. pratnos 
Realistas a maneira de Xabuco dc Araújo, u a.
^riani excei>ções.
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Clovis e Martins Junior — José Hy- 
glno — Agitação acadêmica — Pardal 
Mallet e outros — O empallidecer da 
tradição.

Sobresaem nesse movimento intellectual 
de 82, entre os estudantes, Martins Junior e 
Clovis Bevilaqua. O primeiro — poeta, publi­
cista, orador — e o mais brilhante e original 
espirito desse período; o segundo, a sua mais 
completa organização de jurista. Ambos se 
distinguem por uma mentalidade indepen­
dente e uma orientação toda pessoal; e, se 
acceitam as novas doutrinas, a ellas não se es­
cravizam. Martins é talvez mesmo antes um 
positivista que um monista; Clovis não tarda 
a se libertar das influencias germânicas. De 
um, nós iriamos ter a Historia do Direito Na­
cional; do outro, a realização do Codigo Civil 
Brasileiro.
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*##

José Hygino é nessa época uma das figu­
ras mais notáveis do corpo docente da Facul­
dade. Toldas já o encontrou ali, abrindo ca­
minho ás novas doutrinas, que iriam ter com 
o autor dos estudos allemães. uma repercus­
são maior dahi em deanle. A prova escripta 
do concurso de Toldas foi, como se sabe. o 
desenvolvimento de uma tliese apresentada 
por José Hygino: “ Conforma-se com os prin­
cípios da sciencia social a doutrina dos direi­
tos naturaes ç originários do homem?”

Alto, magro, o olhar longínquo através 
do pincc-ncz preso a uma fita. e na mão inva­
riavelmente um livro, que elle estaria prom- 
pto a ler na primeira opportunidade, silen­
cioso e concentrado, José Hygino dava a im­
pressão de um homem a quem o mundo exte­
rior seria indifferente, se lhe não fôra hos­
til. Fnsimesinava-se afim de melhor pensar; 
c como elle se dava sempre a esse seu exercí­
cio todo interior ninguém o lograria ver dc 
rosto expansivo, o olhar mais proximo.

Hoje em dia, c costume, a quem escreve 
uma dezena de elironicas sobre os factos ou 
sobre a litteratura da vida corrente, e as en- 
feixa em um livro se dar a esse ehronista o 
nome de pensador. Certo não se póde dizer 
de José Hygino que elle tivesse sido um pen­
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sador no sentido actual desta palavra. Elle, 
]>oreni, o era 11a accepção que tinha antiga­
mente .

Nesse perfeito intellectiial o exercício do 
pensamento era o principio e o fim da vida, 
o mais a isso se subordinava.

José Hvgino não fez jamais critica litte- 
raria ou de costumes, e não publicou poesias 
nem romances. Os seus trabalhos ou são de 
historia — a historia patria ein que se espe­
cializou, tendo apprendido o necrlandez e fei­
to nos arcliivos de Haya proveitosas pesqui- 
zas — ou versam sobre estudos de direito.

A s  pacientes e l>em orientadas investi­
gações desse nosso professor devemos a docu­
mentação opulenta que se possue, hoje, sobre 
a ])hase da dominação hollandeza 110 Brasil. 
Com os elementos por elle reunidos ê |>o<le- 
ria fazer, de toda nossa vida política duran­
te esse período, uma reconstituição talvez com­
pleta. E* um curioso edifício lustorico que 
está ainda por construir. Essa empreza, diz 
Clovis Bevilaqua, elle mesnfo a podería ter 
levado a effcito, se as circumstancias o per- 
mittissem e lhe não faltassem certas qualida­
des; José líygino não possuía a imaginação 
que anima e vi vi fica. diz ainda aquelle cscri- 
])tor.

Nada disso, me parece, tel-o-ia impedido 
de ser o autor de uma obra tão interessante e
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para a qual já tinha elle os matcriaes accu- 
mulados.

As condições externas não lhe eram des­
favoráveis, e nem o tempo lhe teria faltado 
nnra essa construeção. Todavia elle não a 
realizou. Porque? Por causa da sua timidez, 
penso eu. José Hvgino era um timido. Typo 
de timido intelleetual, nelle, ao contrario do 
que se suppõe, era o excesso de imaginação 
oriundo de uma intensa vida interior, que lhe 
eohibia os impulsos da aetividade pratica. No 
dominio propriamente jurídico escreveu Jo­
sé Hygino, as “ Licções de Direito Natural” 
e as “ Licções de Direito Administrativo” , que 
se destinavam espeeialniente aos seus alumnos 
da Faculdade. Só muito depois, quando já 
se achava jubilado, é que elle publicou a sua 
traducção do “ Tratado de Direito Penal Al- 
lemão” de Franz von Lizt ; ahi nos deixou elle 
a synthese das suas próprias idéas, esculpi­
da em erudito prefacio.

Não escapou esse voluptuoso do pensa­
mento puro, esse pensador de gabinete afei­
to aos estudos silenciosos e longos, esse timi­
do albeiado do mundo exterior, ao temporal 
de uma controvérsia apaixonada que o teria 
feito soffrer immensamente. Foi a celebre 
polemica acerca das theorias de Lourenz 
Stein.s sobre o srlf-fjorcnmant que elle se 
\iu forçado a sustentar, pola imprensa, com 
Tobias.



NTuma intensa agitação viveram os aca- 
deinicos do Recife nesse periodo de 82 a 87. 
A escolha de um orador para representante 
da Academia em uma festa abolicionista, no 
anuo de 82, deu lugar a um vivo movimento 
de nuc resultou a formação de dois partidos 
o partido de Martins Junior — então quarto 
annista — o candidato mais svmpathizado na 
escola como tora delia; e o outro, chefiado pe­
lo lente J . J. Seabra, que indicava para re­
presentar a Academia o estudante bahiano 
Filinto Bastos.

Travou-se uma verdadeira pugna eleito­
ral tumultuosa e apaixonada. Os amigos o 
admiradores de .Marfins, que eram em muito 
maior numero que os do candidato bahiano, 
preparam a sua campanha com as melhores 
possibilidades de exito. A cidade inteira in­
teressou-se nessa luta. Até as senhoras vie­
ram trazer também o seu prestigio — o pres­
tigio feminino inspirador dos triumphos — e 
a peleja era tanto mais animada quanto o 
campo eleitoral se restringia á classe dos es­
tudantes: era de um suffragio assas limitado 
que dependia a victoria. Esta, provavelmen­
te, tel-a-ia alcançado Martins, se a eleição não 
houvesse sido perturbada pelos elementos da 
fraeção seabrista de tal modo que nem a apu­
ração se chegou a fazer.
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Essa questão trouxe os estudantes de Re­
cife divididos eerea de eineo annos ou mais. 
Martins, tendo-se formado em 83, continuou 
a ser o chefe do seu grupo. Os rapazes que 
iam entrando na Faculdade alistavam-se ova 
num, ora noutro partido. Pertenceram a essa 
geração, além dos nomes já indicados, Alfre­
do Pinto, Farias Britto, Luiz Domingues, 
Annibal Falcão, Anísio de Abreu, Germano 
TTaslocher. Pardal Mallet.

Pardal Mallet chegou a ter uma grande 
voga nos meios litterarios do Recife. Os seus 
ensaios de critica, publicados nos jornaes, o 
cuja assignatura, antes de elle ser conhecido, 
se tomava por um pscudonymo, fizeram-lhe 
justa nomeada. Elle, realmente, dava a im­
pressão de uma intelligencia aguda, viva; de 
possuir já uma feição própria — uma perso­
nalidade definida. Revelava-se um dos mais 
promissores espiritos desse “ agrupamento de 
gigantes” , segundo a expressão de Claudino 
Freire — hvperbole, aliás, natural em quem 
lambem íez parte daquella geração e viveu 
no mesmo ambiente.

Pardal Mallet era ainda orador impetuo­
so, rico de imaginação — orador bem á ma­
neira do seu tempo. Vm  rhetorico e um satu­
rado de romantismo.
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*##

Com a transmutação da nossa forma de 
Kstaclo, a Academia começou a empallidecer, 
a perder o seu antigo brilho. Klla deixou lo- 
Jío de ser um foco de irradiação intclleetual, 
uni centro de ideas. () espirito de corporação 
desappareceu. X os primeiros a unos do novo 
regimen, ainda se podia ver ahi um resto de 
vida de estudante. A vivenda nas rrptiblicus, 
°  traje disfinetivo. as reuniões litterarias e 
dausantes, as serenatas, a rivalidade com os 
caixeiros, os disein*sos e os rccitativos no 
theatro. as diseiissôes nos cafés e nos corre­
dores do antigo edifício do Pafeo do Collcgio, 
— isso poderíam ver ainda, se bem (pie em de­
clínio já, os que cursaram a Academia nos 
inuucdintos anuo* seguintes á proclamação 
da Republica. Mantinha-se até essa época a 
tradição — cudxSra já bastante diminuida — 
do humor acadêmico, dos repentes espirituo­
sos, das replicas cheias de ironia e dos grace­
jos sem nenhuma oflensa. As ancnlotas q»ie 
vou referir são uma prova de que se não ha­
via esgotado ainda essa effcrvescentc veia 
acadêmica, outr ora tão opuienta.

A ' banca dos exames, um estudante in- 
telligente. mas não sabendo nada do ponto 
sorteado na cadeira de finanças — inqiosto 
directo e imposto indirecto: o examinador
faz-lhe a ])rimeira pergunta:
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—O senhor c partidário do imposto di­
recto ou do inrposto indirecto?

—Desejaria conhecer primeiramente a 
opinião da cadeira...

—Mas então sou eu quem esta fazendo
exame?!

—Não é isso — apressa-se cm responder 
o examinando; porem, qualquer que seja a 
opinião do mestre eu quero contrarial-a.

E tendo então o lente que era o dr. Oli­
veira Fonseca, se declarado \>elo imposto in­
directo c feito uma dissertação brilhante pa­
ra mostrar as vantagens superiores dessa 
fôrma de contribuição, exclamou afinal: — 
“ Viva o imposto indirecto” — chega a vez do 
estudante. Este que havia prestado a maior 
attenção ao discurso do mestre, começou:

—Eu sou pelo imposto directo.
E desenvolveu todas as razões que clle 

poude colher ali mesmo em favor dessa outra 
Jorma de imposto, tirando-as da argumenta­
ção em contrario produzida pelo lente da ca­
deira. E rematou egualmente com um — 
viva o imposto directo! — levantando-se logo 
em seguida sem dar margem a mais pergun­
tas. Não era esse estudante em solcrte espiri- 
tuosidade inferior áquelle outro, seu anteces­
sor, Gaspar de Drummond, sobrinho do dr. 
Antonio de Vasconcellos e Menezes Drum- 
niornl. lente de Direito Civil. O joven Drum- 
mond, ameaçado pelo tio de reprovação no
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fira do anno, por causa de suas diabruras e do 
seu caracter iudocil, averbara o tio de suspei­
to p ’ra fazer parte da sua banca examinado­
ra. Surprcza geral e estupefacção do proprio 
dr. Drummond.

—Suspeito eu — seu tio — porque? — 
interroga .este.

—Por ser meu inimigo capital, respon­
deu-lhe Gaspar.

##*

Vieram logo após o estabelecimento do 
governo republicano as novas reformas do en­
sino. Fundaram-se as Escolas Livres de Di­
reito em varias cidades do norte e do sul do 
paiz. A matricula de alumnos não tardou as­
sim a baixar. Também é verdade que para as 
outras carreiras — para a engenharia, a medi­
cina, o commorcio, a agricultura — iam sendo 
mais especialmentc attraidas as novas gera­
ções. O pouco que ainda restava no começo da 
Republica, como uma tradição sobreviva, mas 
era evidente preagonia, da vida dc estudante 
dos outros tempos, desapparcccu afinal. As 
novas gerações passaram a ter uma maneira 
de viver inteiramente differente da que tinham 
as gerações que as haviam precedido. O es­
tudante nos nossos dias é empregado do com-



mcrcio; c repórter; i  funceionano publico. 
Não traja a sobrecasaoa; veste uni fato de li­
nho. EUe possue o que sc chama hoje, c o é 
realmente, uma qualidade toda moderna — o 
senso pratico. Perdeu a alegria, a graça, a 
espontaneidade, a originalidade.

A mocidade contemporânea se diverte 
com gravidade “ et etlc fait des folies mison- 
nables”, dizia não ha muito tempo um escri- 
ptor; e ellc alludia assim á igual transforma­
ção observada 11a França, e em outros paizes 
da Europa, com relação a vida do estudante. 
Foram-se 11a verdade aquelles bons tempos 
das dissipações joviacs; ella é agora refleeti- 
da, sóbria, sisuda. l ’ ma concepção mais rea­
lista, mais pratica, da vida lhe veio refrear 
a indisciplina, a bohemia, a exuberância e isso 
mostra já a difíerença que ha entre as gera­
ções novas e as suas antecessoras. Hoje, os 
nossos estudantes já se não apaixonam pelos 
movimentos litterarios ou philosophicos — 
por essas justas intellectuaes que eram ou- 
tr ora ainda 0 seu maior entretenimento. O 
jogo puro das ideas não lhes suscita mais nen­
huma emoção ou entlmsiasino. As tendências 
são outras e outros também, os horizontes: um 
cargo a occupar; uma íuneção a exercer. 
Aqui, elles viram a sua Academia mudar-se 
nesses últimos aimos para um palacio, — o 
vasto c quasi deserto palacio da rua do Ria-
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cbuelo: o grande sino do relogio enche-o ago­
ra de sons luminosos. Mudaram também com 
o tempo e as leis, os mestres, as aulas, as ca­
deiras... Tudo mudou. Ora o espirito não 
podia ficar o mesmo.
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